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Para que ninguém Imagine que osta-

inos fazendo um trabalho do phantasla, 
apressatno-nos cm declarar quo o ra-
valhclro ao qual nos referimos é o 
dlsllncto homem do leltras dr. Sllvano 
Godol, advogado em Buenos-AIres o 
um dos chefes do parlldo liberal do 
Paraguay. 

L). Sllvano Godol é o festejado au-
ctor das Monographias históricas. 

Estas narrações, sobre assumplo sem-
pre empolgante, foram por elle feitas 
ao redactor desta folha, em dias do 
mez de Janeiro de 1892, em gratas 
ronfabulações que tiveram na plttores-
ca Vllla Moreau, ria Tijuca. 

Vamos, por liojo, vlslo n opportunl-
dade da data, reproduzir t io siirnen-
to o que nos disse elle a respeito da 
liatalha dc Rlachuelo. 

lopin, c o m p r e h c n d e n d o - s e nesta, 
c l a ro está, a in f luenc ia aocio-
l og i ca . 

P o r em r e l e v o a e x p r e s s ã o da 
v i d a i nd i v i dua l e socia l d e u m a 
ob ra d ' a r t e — e is a m i s s ã o da 
cr i t ica; m o s t r a r q u e o g ê n i o é 
um fac t o r d e soc iab i l idade , ao 
m e s m o t e m p o q u o é o c r e a d o r de 
um n o v o m e i o Bocial, á s vezos , 
— e is a tare fa d o soc i o l o go . 

N a cr i t ica m o d e r n a , p o r é m , es-
tas eaphe ras g y r a m con junc ta -
m e n t e d e n t r o d e sua competene ia . 

Qua l é, en t r e tan to , o s u p r e m o 
intu i to de C e r v a n t e s a o p in ta r o 
h e r ó e M a n c h e g o , j á q u o n ã o ca-
be nestas l in í ias aque l l a s inda-
g a ç õ e s ? O a l v o p o r e l l e co l l ima-
do , não lia duv i da , e ra a F é . 
Dulc inéa e r a o seu a m o r — o 
I d e a l — pe lo q u a l c omba t i a , ex -
puze.ssc e m b o r a a v i d a a t o d o s 
os l i s :os. 

Qual de nós, a m i g o le i tor , n ã o 
tem s ido , ao m e n o s u m a só v e z 
na v i da , o c a v a l l e i r o andan t e da 
Mancha ? 

HAMBonao LOMMRS 
MEZBS 

As folhas de hontem 
• Co r r e i o P a u l i s t a n o * — I ma I eMa 

chronlca (chameinol-a assimi publicou 
o sr. Washington Luiz «obre o morri» 
do Castello, Leve e agradarei, a penua 
do dlstlnclo eserlploi- discorreu, ro -
mauceamlo um tanto, sobre o assum-
plo do dia, que multo tem despertado 
a attençJo do puhlico, do Anazonai 
ao Praia, como reza a rhetorlea dn 
1850. Mas, pasmem os nossos leitores-
eis como o chroiilsta nos acirra mais 
a aurlridia: 

• Existem lá, informam vetustos do-
cumentos que nos foram mostrados, 
em ouro amoedado, vinte e quatro mi-
lhões de crusados; em ouro em barra, 
duzentos milhões de crusados; cm pe-
dras preciosas, cenlo e vlule mllhOes 
de crusados; em Jóias avulsas, um bi-
lhão e viule e cinco milhões de cru-
sados; um diamante, que nito foi ava-
liado, pesando vinte e quatro oitavas, 
nove quilate! e três grilos; e, alóir. 
disso, as estatuas dos doze apostolos. 
pesando ca la uma quarenta arrobas, e 
a imagem de Santo Ignaclo d • Loyola 
coin o peso de duzenlas e vinte arro-
bas, tudo de ouro masslço; c mais 
uuatro mil oltocenlas e dezes"te libras 
cie ouro em obras diversas, e aluda 
lima corfla da fmmaculada Coneelçllo, 
n » valor de duzentos e sessenta ml-
I M f s de crusados, e também as ima-
gens, em ouro mnsslço, da Santíssima 
Virgem, de S. Sebastião 6 de S. José, 
com o peso approxlmado dc oito kllos 
ca la tuna, e alfaias, e castlçaes, e lia-
quelas, e crucifixos e . . . e cs mllhrt;» 
e os bilhões allnham-se o desfilam 
deante de nossos olhos maravilhados 
como pelotões de japonezes projecta-
dos pelo cinematograplio.» , 

—Nas M a r , o collega responde ao 
artigo que escrevemos sobre a luslruc-
ç lo publica em S. Paulo. 

—Noticias e telegramnias cm pro-

0 mercado do l lavre abriu hontem 
apenas estável, a 42 3i', francos, inal-
terados ; Hamburgo, íe'rlado ; Londres, 
ralmo, a 51|9 sl/tlllngs, Inalterados; 
Nova-York, e»'.avel. inalterado a 8 
ponlos mais v i o . 

Ao melo-dia, o mercado do llavre 
esteve r v m o > inalterado; Hamburgo, 
talmov inalterado. 

A. passagem foi de 10.000 saccas. 
fim Santos, entraram üontem 9.450 

taccis. 
O mercado do Santos esteve paraly-

sado, sendo os uegoclos reallsados 
nominalmente. 

Vendas, uSo constam. 
rauta da semana, café bom, 450 réis. 

RESENHA SEMANAL 
Saídos, 10—6—05 

Nem com a diminuição do 614.000 
snccas no slock visível do mundo, no-
lliia que se souiie aqui no fim da se-
mana passada, forneçamos bem estes 
ieis dias utels. 

Continuaram os compradores sem or-
dens e, por Isso, multo pouco anima-
dos; os commissarlos, por sua vez, um 
tanto resistentes, e as noticias do e x -
trangelro, quasl sempre em baixa. 

As oITertas foram sempre baixando, 
Air' hoje; apenas um dia ou outro sus-
Iciitavam-se as da véspera, e Isto mes-
mo por muito favor. 

Km resumo: uma semanadesonima-
dlssima. Em todo caso, para nJo pas-
sar completamente em branco, houve 
o seguinte movimento: entraram 60.635 
snccas e sahlram 16.658 saccas. A ba-
se que regulou foi eutre 4$ e 3|900. 

cafés Bolos, se ha, estilo guardados 
nos a rmÜNn, porque na rua nao se 
yéein lotes graudes. 

Pequenas quantidades tém apparecl-
io no mercado, nao alcançando prefe-
rencia alguma. 

tis próprios cafés lavados estilo de-
morando. 

Julho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 
Março, . , . 

O Gab ine t e P o r t u g u e z d c L e i -
tura, d o R i o , p a r a c o m m e m o r n r 
o t r i e cn tenar i o da p u b l i c a ç ã o d o 
D. Quisote, d c M i g u e l d e Ce r -
v a n t t s S a a v e d r a , r e s o l v e u rea l i -
sar , amanhã , u m a s e s são l i t tera-
r ia , na qua l t o m a r ã o p a r t o d i -
v e r s o s poe t a s c p r o s a d o r e s co-
nhec idos , d e v e n d o ab r i r , p o r es-
sa occas ião , u m a E x p o s i ç ã o Cor-
vant ina , q u e cons ta rá d o todas 
as o b r a s d o g r a n d e e s c r i p t o r 
bespanho l , e m d i f f e r e n t o s o r a r a s 
edições, no t á v e i s a l g u m a s pe l o 
seu v a l o r b i b l i o g r ap l i i c o , ou t ras 
pe l o p r i m o r de sua c a l a n d r a g o m 
o impr e s são . A o b r a d e C e r v a n -
tes, para o pub l i c o c m ge ra l , 
r esume-se nun:a BÚ — D. Quiso-
te ; ent re tanto , o aue to r bespa-
nhol , a l ém d e seu n o t á v e l r o -
mance cava lhe i r e sco , e s c r e v e u 
Galatda, r o m a n c e pas to ra l ; No-
vcllas o Pcrjilej e Siyismitttdo-, 
o a l g u m a s peças do t l i ca t ro . A 
histor ia da v i da d e C e r v a n t e s é 
a de t odos os g ê n i o s : u m a obscu-
r i dade i n v enc í v e l a m a r g u r a d a 
pe la m isé r i a d u r a n t e a v ida , e, 
m :o r a i o , a z o m b a r i a d o s coeta-
neos , d e t e r m i n a d a pela e v i d enc i a 
d c sua supe r i o r i dade . C i r v a n t e g 
(ira de f amí l i a f i d a l g a , m a s po -
bre , l an to q u e v i v i a d o s recur -
sos de sua penna. 

F o i so ldado , t endo c o m b a t i d o 
na batalha d e L c p a n t o , e m q u e 
recebeu u m a f e r i d a no b r a ç o es-
que rdo , pe l o q u o f i cou a l e i j a d o 
pa ra o r e s t o da ex i s t enc ia . Quan-
d o r e g r e s s a v a d o c a m p o da ba-
talha a seus p ena t í s , e l l e f o i 
a p r i s i o n a d o p o r u m a r é . o v a d e 
corsár ios , q u o o c o n s e r v a r a m 
co ino e s c r a v o _ein A l g c r p o r es-
paço de c i n co ' annos . T r a n s c o r -
r i d o este t empo , q u e f o i p reen-
ch ido p o r in t e r e s san t í s s imas 
aven tu ras , o g r a n d e aue to r o b t e v e 
o seiv r e s g a t e e en t r ou c m l l e s -
panha, até q u o m o r r e u , d e p o i s 
d o su d e b a t e r eu t r e as ma i s 
oomes inhas necess idades da v i da 
mater ia l , aca l canhado pe la des-
f o r l u ia o p o r não poucas en f e r -
m idades . E i s o q u a d r o cie f u n d o 
e s curo e m quo ru t i l a o g ê n i o 
l u m i n o s o do C c r v a n t ? s . 
. N a c lass i f i cação dos g ê n i o s , V i -

c to r H u g o cita C e r v a n t e s c o m o 
o c cupando o c i m o da A r t e Su-
p r e m a — a r e g i ã o d o s e l e i t os — 
j u n t a m e n t e com Esc l i y l o , Job, 
i*hii!iaB, Isa ias , S . l ' au l o , Juvena l , 
Oante, M i g u e l Â n g e l o , I t abe ia i s , 
Shukospearo , K c m b r a u d t e iJee-
t i i ovon . 

C e r v a n t e s f ica á i l h a r g a d : 
U i b c l a i s , p o r q u e , c o m o diz o 
poeta f rancez , são e l los d o u s H o -
n ieros bu l i o s . I l abe l a i s f u n d o u 
uma dynas t i a d e v e n t r e s : I 'an-
tag rue l e C a r g a n t u a ; C e r v a n t e s 
f u n d o u o g o v e i r . o da I l h a Bara-
tar ia com Sane l i o Pança , assedia-
d o pola g a r g a l h a d a do D . Qui -
xo t e . 

Q u e m , no r e m a n s o pac i f i c o d o 
seu gab ine t e , t endo e m m ã o s o 
ce l eb re r o m a n c e d e a v e n t u r a s 
qu ixo tescas , não l i i a bande i r a s 
eoltas, com a m ã o nas i l l iar-
gau, a desojji/ar Ia rate ! Mas 
r e p a r e m bem q u e D. Q u i x o t e é 
u m a g a r g a l h a d a \ i vn q u e escon-
do uma l a g r i m a . Sua i l l im i tada 
ded i cação | oi" Dulc inéa é o 
m a i o r s o n h o q u e um c e r e b r o iiu-
m a n o tom conceb i do pa ra con-
c r i t a r o idea l d o a m o r . N e m 
Dante com a sua Bea t r i z , nem 
Pe t r a r chn m e s m o com a sua Lau -
ro de Nov ; ' S p o d e m e m p a r e l h a r -
se com o h e r ó e M a n o h e g o nes ;o 
par t icu lar . Q u e m n ã o s e com-
m o v o ao lor os e p i s o d i o s d e sua 
m o r t e q u a n d o vo l ta a o l a r pa-
t e rno ? O n d o sua lança ? O n d e 
o seu i d e a l ? 

G o n ç a l v e s C r e s p o t r aduz iu , 
c o m emoção , o p e n s a m e n t o de 
C o r v a n t e s n'A morte (lc D. (Jui-
xote. U C a m p e a d o r v o l t a ã sua 
a lde ia , á luz do l en to d o cre-
púsculo, e senta-se, p ensa t i v o , 
n o s d e g r a u s d o p a t e r n o casal, 
c o m o c o t o v e l o a g u d o f i n c a d o 
n o s j o e l h o s o a f r o n t e rec i inada 
n o p u n h o c e r rado , e i n q u a n t o se 
jun tam as v o z e s o os r i s o s das 
r apa r i gas , q u e l a v a m r o u p a no 
r i o , no t oque s a u d o s o o l e n t i 
d a i T r i n d a d e s . D. Q u e i x o t o me-
dita. D i zem- lho e m v ã o q u : mor -
r e u sua Dulc inéa o q u o sua mis -
são, p o r isso, es tava f i n d a . L>. 
Qu i xo t e sc isma. Súb i to , supp l i -
ca : - L e v e m - m e para o le i t o - , O 
heróe prost ra-se , p o r q u e a m o r t e 
so a v i z inha . O Bachare l , o C u r a 
e a t r o f e ga s o b r i n h a c e r c a m - l h e 
a c i m a , o d i z e m , pa ra r can ima l - o : 

C a m p e i a do n o v o o ma l n o mun-
d o 1 C u m p r o quo te e rga 's pa ra 
der r iba l -o< . E tanto lhe r e p e t e m 
es tas p a l a v r a s , q u e e l le r e c l a m a 
o seu e scudo , a sita lança, o seu 
Roc inante , o seu escude i ro , e, 
s e m mais , ao l e van ta n o le i to e 
v i b r a c m r e d o r u m a i m a g i n a r i a 
lança. P o r f i m , cai d o r e s p a l d a r 
d o le i to, mor t o , t e n d o nos l áb i o s 
u m r iso d e croança. 

/'. Quixote r e8u r g e h o j e , ma is 
v i v i d o , m a i s e m o c i o n a n t e d o q u e 
nunca, e d e s p e r t a a c u r i o s i d a d e 
da cr i t ica. C o m o á d e Dante , d e 
S h a k e s p e a r e e d e Goethe, esta 
o b r a p r i m a d e C o r v a n t e s e r g u e 
e m t o r n o uma i n f i n i d a d e d e 
cri t icos, pa ra c ons i gna r - l h e os 
m i n i m o s de ta lhes e a i n f l u i ç ã o 
p o r ella e x e r c i da na e v o l u ç ã o lit-
t e ra r i a d e t odos os p o v o s c iv i l i -
sados . E o caso é q u e D. Quixo-
te, d o m e i o d e e s i s p e r q n i r i ç õ e a , 
sá i mais be l l o a inda na s i gn i f i -
cação l ap i da r d o seu idea l g r a n 
d i o . o . 

S<i a l g u n s desses i n v e s t i g a d o -
res , p o r é n, s i o e x t r a v a g a n t - g na 
sua e x e g i s e l i d e r a r i a , c o m o D>-
fop, que v i u no D. Quixote u m a sa-
t y r a cont ra o d u q u o de M e d i n a , ou 
c o m o L a n J o r , q u e a f f i r m o u se r 
o i m m o r t a l l i v r o d e C e r v a n t e s 
« o mais háb i l a taque , j a m a i s fe i-
to, c on t ra a a d o r a ç ã o da V i r g e m 
Mar ia , o u t r o s lia, c o m t u d o , q u e 
o es tudam s o b o d u p l o p o n t o d e 
v i s ta da p « y c h o l o g i a e da me^ç-

ESTATISTICA SEMANAL 
Slodí em llavre 

Cafés do Brasil, 1.750.000 saccas 
contra 1.771.000. 

Cafés de outras procedências, sac-
cas 850.000, contra 83J.OOO. 

O CAMBIO 
llonlem, os bancos em geral ai lo-

ntaram lia abertura do mercado, a ta-
beliã de 10 1|8 d. «obre Londres. 

Momentos depois, o •London and 
Rlver Plate Danki altlxou a de 16 
ll l6 , tendo os demais bancos, por essa 
occasião, alterado para 10 d. 

A ' 1 hora da tarde, o • London and 
Brasillau lianlc e <Thc Brllish Bank 
of South Amerlca> modificaram nova-
mente para 15 1!S|1G, e o * London and 
Rlver Plate Bank», para 16 d. 

Na abertura do nosso mercado de 
cambiaes, os baueos em geral nego-
ciavam os seus saques na base de 
16 11», que, momentos depois, foi alte-
rada para 10 1)16, cm vista do estado 
Indeciso do mercado. 

A's I I l ) t horas da manhl, tornando-
se frouxo, semente o «London and Rlver 
Plate Bauk» sacava a 16 1|I6, sendo 
quo os demais bancos recusavam 
negociar acima de 16 d. 

A ' 1 hora da tarde, o •London and 
Brasillau l!auk> ofTrrtava apenas a 15 
31|32, conservando, porem, os demais 
bancos a coluçSo de 16 d. 

O mercado manteve-se nesta poslçlo 
até ao fechamento, que foi indeciso. 

0 movimento dos negoclos reallsa-
dos durante o dia fòl considerado pequeno. 

Os extremos foram dc 15 3i|33 a 
16 1(8. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos pelo 'London and Rlver l'late 
Banki, iLondou and Brasillau Hank • 
c 'Banco Coiumerclale Italiano», uo 
preço dc 15$60ü. 

A ' taxa do ISI|10, qus foi a offlclal 
de hontem para letras a 99 dias 4 
vista, a libra esterlina vale 14$'JI2; o 
frauco, 8504; o marco, <733. 

A ' vista, 15 IJ|10, a libra valo i5|0.'>9; 
o franco, «>U9; o marco, >739; a l ira 
italiana, (509; cem réis fortes, $J 19, e 
o dollar, 3»10S. 

para 
fdep 

Navalhada 
Brincavam, hontem, na rua dos Ita-

lianos, \aiios me:;ores, enlre os quaes 
o= de nome Paschoal Semloue e A'.ros-
llnlio de tal, o primeiro de 10 annos 
de edade, e o segundo de I I . 

1'aschoal, por qualquer molivo, leve 
pequena desavença com Agostinho e, 
confiado na superioridade de .suas for-
ças, tentou dar-lhe uns cascudos. Foi 
lepellHo, porém, e dnhl nasceu nova 
Investida de 1'aschoal, que, segurando 
o .seu*oiilendor, loi por elle lerldo 
com uina pequena navalhada na 
perna. 

Ambos foram presos em flagrante 
pc.'o sr. dr. -í" subdetegado de Santa 
Iphygenla. 

O oITeudldo foi examinado e medi-
cado pelo sr. dr. Xavier dc Barros, 
mcdico-le^lsta. 

i (l sr. Mario Orllz Monteiro abriu um 
aliinele dentário em Araraquara, á 
ivenida 4, n. li. 

• E a t a d o de S . P a a l o - — .Nova ear 
Ia do llio. Seu assumpto, i i se vá, é 
o mesmo de todo o santo dia : candi-
daturas presldenciaes. Kigaro vira, me-
xe e volta ao pioot de todas as cartas. 
Desta vez. porem, ha uma novidade : 
assentou o missivista de trazer ã baila, 
o nome do dircctor desta fo h t . E 
bem p:sslvel que o nosso dlrector lhe 
dè amanhã u devida resposta, islo é, 
o troco. 

—Teli i/ranimns, Xotas e ln[ormar'jes. 
Os Municípios, Tribunais, Palcos n 
saltes ele. 

JÜ.NDIAHT. 10 
Foram recebidas hoje, durante o 

dln, na fslaç.lo da -Companhia P a a -
llfla, nesta cidade, C.754 saccas de 
cafiv, sendo G.ioo saccas despachadas 
para Santos « 1.015 saccas, para S l o 
1'aulo. 

\os princípios de julho proximo, le-
rá esta capital inals um beilo estabe-
lecimento de roupas brancas para se-
uiiora i; crianças, alelier do costuras, 
dirigido por habtl modista c todos os 
ar l^os que tenham a ;iotu de u.tinia 
mola . 

A nova casa, que terá a denomina-
çãu de Galeria da Moda, é proprie-
dade dos srs. Mattos, Gulmaritcs A-
Braa'a. 

eruo d> 
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lha d* 
a Grau-
0 Lo i » , 
•le giau-
i<bid"do 
UTlirtrj 
Bueiylca 
das for-

liu r j -
inni tul" 

pratico, 
roces sos 
nte, qus 
Iro, d es-
1 oi nn.t 
alalllard 
simples 

hrilhah-
Camaraí 
ibllldalo 
>rmlgas. 
i a llnln 
OS SeUS 

• T a t i f a l l a . — As Invariáveis qua-
tro columuas de tclegraiuinas como 
entrèe. 

— LWsIrcma wina, tllulo do artigo 
editorial, que mostrn a derrota próxi-
ma da Russ a dcanlo dos japonizei 
Irlumphantcs. Colhemos de.ssa artigo, 
com a devida venia, o trecho que SB 
segue : 

«Terriblll ore pel popolo russo 1 Ma 
é da sperare che con le rosse glorna-
le delia lotta civile nella llussla sl 
reallzzl II grande avveulmcqto sognato 
dal partlto Intellettuale slavo : 1'eslre-
ma rovlna delfautocrazla e Ia rlgene-
razione a vila civile dei buon popolo 
su cul da Iroppo tempo grava Ia schla-
vltii dclle proprlcU plú sacre. 

E' fatale : Inttl sentono cho In ques-
lo período di trauslzlone si comple pel 
popolo russo Ia tanto ardentemeule 
agognata rlvendleazlone dei suoi di-
riltl e che sl caucella un anacronismo 
storico: l'ass>lutlsmo.> * 

— Vila Italiana, correspondência de 
Milão, ile Alee-te De Ambrls. 

—Sole e informazioni, Edii dei 'jior • 
no, Crunaca etc. 

S . B. d a i tínarda-livros 

Foi ha dias Instaüada nesta capital 
mais uma sociedade de classe, cujos 
ilns s.to o consraçamenlo de seus as-
sociados, guarda-livros, nfio só para 
a uullo, como para a pratica da bene-
ficência entre os seus membros. 

Os estatutos da nova sociedade, que 
so denomina Sociedade Hene/ifcnle dos 
iiuardu-licros de S. Paulo, determinam 
que ei.a .se componha de numero in-
determinado de socios de qualquer na-
cionalidade que "exerçam a prollssüo 
de guarda-livros, contadores, chefes de 
repartirão, auxlllares de escrtplurario 
o outros a jtiizo da dirertorla, e leoha"por 
fins prestar auxílios aos seus associa-
dos quando enfermos ou desemprega-
dos, conte ler-lhes pensões, fazer o fu-
n°ral dos que lallecerem sem recursos, 
dar donativos ás viuvas, procurar col-
toraç^o para os que ' ss desemprega-
rem c envidar todos os c-:orros para 
o progresso e desenvolvimento, da 
classe. 

li ', como se vê deste resumo dos 
benellcios que a sociedade proporcio-
na, uma agremiarüo que so tornara 
uecessaria em novso meio coinmercial, 
onde trio numerosa e aa mesmo tem-
po lílo desaggrejada é a classe de guar-
da-livros. 

Para onreutuar ainda o valor e a 
prosperidade que se esperam do novo 
luslituto associativo, basta altender a 
escoliia da dircctui.a, que reiuihlu uo, 
seguintes abalizados prolisslonaes: Frara-
risco Lourenço de Freilas, presidente: 
Kuphrasio de' Campos, vlce-presldeúle; 
Francisco Luiz Pegada e Thomaz Mon-
lelro, secrelarlos: Joilo Manoel do Nas-
cimento c Antônio SebastiAo Miranda, 
thesourelros; José Leite, beneficente. 

1 4 d e J u l h a 
•Pura tomarem parte na pr.ijeetada 

ttsta campestre, promovida pelo Club 
i(n líuar.la Nacional, a reallsar-se em 
14 de ullio proximo, já se inscreve-
ram hontem os srs : roroaeis José Pie-
dade, Oclavlano de (lllvclra, ICtnvgdlo 
Blcdade. teiientcs-coroi.eis drs. Cliris-
t i f l io Kllu elhoeler, Antônio de Albil-
« l e rquu iíutbaito. JJtMlilo. Itíinos de 
Toledo e Silva e Olegarlo de Arri l lu 
Amaral, majores Joio Opllz, Joio II.i-
plt>ta Itost e Krneslo i r i idade, capi-
iftès Benjamim lieis, Joio Motta, br -
nesto T . Illielm, Üenjamlm Constante 
Setto, Pedro Aniouio Sanlangeio, Ju-
venal do Amaral, tenentes Fellnlo 
Üpilz, Joaquim V. Pinto Itarliosa o os 
alferes Belísarlo de Camargo e Tan-
credo Rodrigues dos Santos. 

Continua aberta a in-cripe.lo para 
esse llm na secretaria do Club, á rua 
15 de Novembro, is, onde os srs. as-
sociadas obterüo todas as precisas in-
fofuiações a respeito. 

Representarão o Estado de S. Paulo 
na convenção que deverá escolher o 
candidato a futura presldeucla da Re-
publica os srs. general Francisco Gly-
cerio e coronel Fernando prestes. 

A Companhia 1'aullsla vai mandar 
proceder a estudos para a construcçüo 
do uma linha térrea entre Pitauguel-
ras e Barretus. 

O ALOODAO 
Serviço especial /TO Commtrsla is S U 

Paulo 

CotaçtV» em füverpoil d » aluolto dc 
Brasil, reduzidas a moeda naeloail ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 10 da Junho de 
1805: 

Pernambuco, 868» por kili». 
Maceió, 6078 por kilo. 
Inalterados. 
Mercado, firme. 

Prelados da America latina 
Em Roma foi oITerecido pelo rir. 

Ilruno Chaves, ministro do Itrasil jun-
to ao Vaticano, um banquete aos pre-
lados da America latina que se acham 
naquella cidade. Tomaram pariu no 
festlm os srs. arcebispos da llaliia, 
Moutevldéo e Buenos Aires, o minis-
tro argentino, diversos bispos brasilei-
ros, argentinos, orientara, peruanos o 
mexicanos. * 

A c o i i í i n u i i ç f t o « l n p a r t e 
( • o i i i m c r c i u l v a i I n s e r i u 
n n - í . ' p a x l i i n . 

0 dr. Constando Roque da Cosia, 
representante diplomático do governo 
porluguez em Buenos Aires, em con-
ferência que leve eai Lisboa com o dr. 
Moreira Júnior, ministro da Marinha, 
demonslrou a convenlencla que lia, 
para us relações c.ommerclaes entre 
Portugal, Brasil e Argentina, em ser 
mandado todos os annos um navio de Surrra porluguez em vislla aos porlos 
esles dous palzes sul-auierira ios. 

• D i á r i o P c p n l o r >—Bo/ef/w do /Jr-
terior, Cartas Forlmjwzas, Solidário, 
Thi-iítros e SalOes c .Telcijrainmas—eis o 
summarlo do numero de hontem. 

Ah ! iamo-uos esquecendo de dizer 
que traz uma secçílo de Xiilrez, que 
é uni verdadeiro achada para os xa-
drezislas. 

I M P O S T O 1303 V I N H O S 
Atteudendo ás reclamações levanta-

das a respeito do imposto de consumo 
das viulios, o dr. Francisco de S i re-
lator da itereila, de accdrdo com o sr. 
ministro da Fazenda, pro|iòri á Ca-
mara a ereaçít-j de taxas especiacs pa-
ra litros, garrafas e meias garrafas. 

O Imposto obedecera a classillcaçílo 
da tarlla: 

Vinho cow.ium : 75 réis o litro, 50 
ríis a garrafa e 25 réis a meia gar-
ra:!?. 

Vinho superior a l i " : 150 réis o l i-
tro, loo rií.s a garrafa e 50 réis a mela 
«ar raa . 

Vinho superior a J i O I r.jis o li-
Irt), 150 réis a garra a e 7 • rris a mela 
garrafa, pagando estas ultimas taxas o 
ehampatjne e outros vinhos espumantes. 

1 ' o r i i t e n o r c M i n t e r e s H n i i -
l e s e l i s ^ i l i t o H — O p l a n o 
e N t r a t e s I e n « I c L o p r / . — 
I V i r q u é n i t o o o v r e i i í o i l 
o u l n i l r u n t e i m r a ^ n a y o 
— C o i i w q u e n c l i i c i c l o n e 
f a e t o n o e x i l o « I o c o m -
b a t e . 

Completou-se hoje exoclamente qua-
renta annos da memorável batalha no-
val eulre as esquadras brasileiras e pa-
raguaya nas aguiis do rio Paraná pro-
ximo á barra do Rlachuelo.. . 

Nito Imaginem, por essa tirada, que 
6 nosso filo deitar estylo rhetorico. 

Aluda que a data nos relembre um 
facto glorioso paia as armas brasilei-
ras e assim possa vibrar a corda do 
sentimeulalismo pátrio, está longe do 
uosso pensamento e Intenção castigar 
os leitores com uhrases empliatlcas, 
vazias do novidade no fundo e sem 
originalidade na fórrna. 

E' já tempo, em relaçílo aos faclos 
memoráveis da guerra do Paraguay, 
do se abandonar o systema do apre-
ciações Impressionistas, e, ao contra-
rio, estudai-os á luz Imparcial da cri-
tica histórica. 

Para esse llm, é essencial colilglrem-
se Informações, reunlrem-se documen-
tos, reglstrarem-so testemunhos, para, 
sobre segura base, descobrirem-se os 
vínculos da rausalidade entre os acon-
tecimentos que se desenrolaram du-
rante cinco annos e trouxeram em-
penhadas em acresa guerra e em 
lucla com a peste, privações e so f r i -
mentos de toda especle, quatro nações 
sul-americanas, dignas todas ellas de 
melhor sorte. 

Mas... deixemos esle enfadonho pre-
âmbulo e entremos, finalmente, cm 
matéria. 

• F la t éa>—Tra ia nas IndiscrerOes da 
reforma do ensino, cujas bases foram 
apresentadas pelo sr. ministro da Jus-
tiça. 

— Prato do dia, Thealroí e 1/ice sOtt 
e Ultimas noticiai. 

servir» 
onlo do 
material 
esa corn-
ados ap-

llalalli 
forrai-1 

Guarda Nacional 
Foi cxpullila guia de mudança, so-

licitada pelo capltáo José Badaró Xa-
vier de Paula, para a comarca de San-
ta Branca, onde pretende esse olllcial 
lixar residencia. 

—Solicitou a expedlcSo de sua carta rlatente o alferes Vlrlato Vaz, do 51' 
lalalhSo ila reserva. 

—E' chamado a apresentar-se ao 
commando do 1' regimento dc caval-
larla o capino JoSo tiouçaives Perei-
ra Bittencourt. 

• T r i b u n a I ta l iana, -—Três colum-
nas de telegranimas. O sr. C.irlo P » r -
Ingreco publica em seguida um arllgo 
solire II pericolo ijiallo, nito se moí-
Irando apprehensivo pela vlctoria pro 
vavel do Jap.lo. 

—SeWlnlerno, lerierloggl. Arte e Ar-
lisli etc. 

. \ a m o r i t d o e x q n i s i i o 

(juelxou-se honlem^ao sr. 2° subde-
tegado do Mr.u, rapil.lo Joso Cyrlno, a 
menor Antoulo Dambrosia, residente a 
rua Caetano Pinto, 11, de que é con-
stante e impertinentemente perseguida 
por um seu patrício, de ííóine Antônio 
Salada. 

Devido ao menosprezo que a quei-
xosa empresta ás provas dc ilrectn 
que lhe dá o seu adorador, tem sido 
por este aggreiida c até de inorle amea-
çada. 

A auctorldadc deu as providencias 
exigid is pelo caso. 

Estão dadas providencias para que 
a Caixa da AmortlsaçRo Inicie ainda 
esle mez a uniforinisaçlto das apólices-
papel, para esse fim jíi fora-n assigna-
ilas 300.1X10 dessas apólices. • A v a n t i ! • — Cm arllgo socialista 

para começar, versando sobre asegula-
te these : -O socialismo é destruição f» 
—Carloline e letterr. Variei* cte. In.se-
sere ainda uma poesia em italiano— 
II canto dei rivoluzionari russi. 

Inaugurou-se hontem a Casa bom-
barda, estabeleclmenlo de roupas fei-
tas, armarinhos e aviamentos para al-
faiates e costureiras, de propriedade 
dos Irmãos Rellncttl. 

Aos representantes da Imprensa e 
amigos dos proprietários, que estive-
ram presentes á abertura da casa, foi 
olíererlda uma mesa de doces, cerve-
ja e champagne. 

C a p i h ü s l a s a m e r i c a n o s 
Consta que em reuuiáo elfccluada 

na quinta-feira passada, em Nova 
York, o grupo de capitalistas america-
nos que ha mez.es aqui estevo visi-
laudo diversas localidades do I tra- i , 
assentou ein tomar a seu cir^o us 
trabalhos das projccladas obras da 
barra do Rio Grande do Sul. 

• T r i b u n a P a n l i a t v — I C m editorial 
traia de cousas de policia. 

—Telegramman. Maluca, Casos diver-
sos, Palcos e Salas. 

—Nos Jornaes da manhã, o collega 
nSo se faria de rir, posto que, com 
certo esforço, ás vezes. . . 

E a t r s m u l h e r e s 

Fraunlsea Marcollna da Annuneia-
ç"io e M ula do Carmo s3o duas ra-
parigas que v ivem sempre á ferro c 
togo. 

Hjutem, os duas entend ram de p í r 
termo ás velhas e constantes desaven-
ças, por meio de uma lucla hercúlea. 
Arregaçaram as mangas e deram Co-
meço á serna. Em poucos momentos, 
alguus dos espectadores chamaram a 
polícia que as foi levando para o x a -
drez, arranhadas, eshofeteadas, desca-
belladas c lastimosamente rotas. 

O sr. V «ubilele.ja Io do sul da Sé, 
para qun as brlguéntns nilo tornem a 
por os mauguiuhas de fòra, mandou 
lavrar os aulas de llagraute. 

N o dia 15 do corrente, anniversnrio 
dn assignatura do contrato do Fun-
dlng-Loan pelodr. Bernardino de Cam-
pos, quando ministro da Fazenda, será 
oíTerecido a s. exc. o seu retrato, pin-
tado a oleo pelo conhecido artista De 
Sfrvl . 

A manifestação é feita por um gru-
po de amigos, que aproveitam aquella 
data para render um dos muitos va-
liosos serviços prestados ao palz pelo 
emérito cidadão. 

ü dr. Leopoldo dc Bulhões, ministro 
da Fazenda, vai escrever o relatório 
sobre a 1» tliese do questionário da 
secçüo 5» do Congresso de ExpansUo 
Econômica, cujos termos süo os se-
guintes : 

Que providencias e reformas deve o 
Brasil adoplar no interesse da sltua-
ç lo material o moral dos extrangeiros 
que pretendam vir estabelecer-se em 
seu terrlterlo, especialmente a respeito 
da possibilidade de Irazcrem çll.-s com-
slgo seu lar e lerem, no palz adi.(di-
vo, Instituições de ensino, rellgi.to, 
previdencia, assistência e recreação 
Idênticas ás dc seu paiz natal f 

Na discussão deste quesito, preten-
dem tomar parte muitos senadores e 
deputados, representantes dos Estados 
a que mais Interessam os problemas 
da immlgraç.lo e propaganda com-
mercial. 

• F o l l i a NOVA"—O dr. Numa do 
Sallo escreve um artigo sobre Rússia e 
Japáo. 

—Palcos e I)ieersT>*i, Telegranimas, 
Sporl, Cara Air ire, Xolicias etc. 

Fm numero cheio como um ovo. , 

que P»-
semi* 

- D i á r i o r oma ie i - c l a t . —Escreve,em 
editorial, sobre a estrada de ferro cir-
cular nesta capitai. 

—Annuncio* em penca. 

Muito se lem dlsserlado e até repro-
duzido pelo-lapls e pelo pincel, no 
Brasil, na Argentina e, quiçá, uo I r u -
guay, sobre os diversos episódios da 
guerra com o Paraguay. Os faclos, po-
rém, até ao presente, cm todos estes 
escriptos, desenhos e ^alueis, lém sido 
encarados sob uma so das suas faces, 
sob o aspecto que elles oITerecem, con-
templados da posIçAo dos alllados. 
Pouco se conhece, principalmente no 
Brasil, icérca da guerra do Paraguay, 
sob o ponto de vista paraguayo. 

y-ieremos dizer que. do lheatro da 
guerra, só nos tem sido facultado apre-
ciar o que se representou no seena-
rlo; de modo que quasi nada saltemos 
do que, ao mesmo tempo. Ia cccorrcn-
do além dos bastidores. Isto é, no selo 
do governo e da sociedade, ou, antes, 
do povo paraguayo. 

E' evidente que nSo merecem fé ss 
referencias communicadas por prisio-
neiros ou lransfu;as, geralmente anal-
phabetos, e em todo o caso, ignorantes 
e suspeitos. 

Mas... ainda outra vez, entremos 
em matcrla, e desta feita sem mais ex-
plleaçto. 

P r e s i d e n t e L o n l t e i 
Está confirmada a noticia da próxi-

ma visita do presidente da Republica 
Frauceza a Portugal. 

O sr. Loubet desembarcará em Lls-
béa, onde lerá uma demora d • Ires 
dias, seguindo, depois, para Madrld, 
permanecendo nessa capital alguns 
dias. Em Barcelona, embarcará com 
destino a Marselha. 

• A V o x Pnb l i ca>—Traz um arllgo 
sobre candidaturas presidenciais. 

— Grrrcspondrneia de Portugal, T*lc-
gramiius. Noticiário e Mhatlas e Saldei 

Foram nataraiisados brasileiros os 
subditos pc-rluguezes Jo.lo Pinto de 
Vaseonrelfos, Jos^ Ferreira do Amaral, 
Manoel Dunrle Ferreira e o italiano 
Slicliele Aifonso. 

O sr. Lúcio Oechlallnl mndou o seu alelier de alfaiate para a rua do Ro-
sário, 5-B, sobrado. 

Nesta capital, alistaram-se alé hon-
tem 3.338 eleitores. 

Dos srs. Sarafana A C. recebemos 
um catalogo dos fogos de sal,Io e jar-
dim. qu" vendem em sen estabeleci-
mento denominado Loja ia China. 

De N o v a Y o r k a C h e r b u r g o 

Para a travessia entre èsfes dous 
porlos vSo ser lançados oo mar mais 
dous vapores, que sahirSo dos estalei-
ros da llamhiirg Amerikan Une. 

O pr imf ro , cuja constrncçüo termi-
nara em acosto proximo, e se denomi-
nará America, será provido d • todo o 
conforto e luxo, p. de.ido transportar 
3.589 passageiros, sendo 800 de clas-
se, tVio de 2\ n n de 3 ' e i 139 de co-
berta. 

Terá Ire» cobertas-passeios, um rex-
tanrimt a serviço por lista, banhos 
turcos e de lua e ascensores (pie tran-
porlirSo os passageiros s» cinco co-
berlas onde se acham os cama-
rotes. 

O segundi será o Krtiserin A<vtusta 
Vlctoria, que será ainda maior que o 
Americ*, pois terá 40.0«» toneladas, 
sendo o sen carregamento de lí.fiO". 

Estes navios fartio 17 nõs de veloci-
dade ; em sele dias e meio. far lo 
a travessia de Nora York a Cherlnirgo 
e Plymoolh e teriomachinas especlaés 
para amortecer as vibrações do arfar 
dos navios. 

O Thesouro Federal resgatou mais 
uma apólice de 1:000$ do empréstimo 
de 18-37, e do de 1888 mais 22 de 
1:000$ e nove de 5001, na imporlancla 
de 46:500»», ouro. 

O Congresso de Goyar. discute anual-
mente um projecto supprlmlndo o co-
fre de orphams e mandando restltalr 
á 1'niüo os deposi todessa origem re-
colhidos ao Thesouro estadoal. 

Rio, ü— 0—905 

Já foi devidamente commentado em 
uma das folhas desta capital, por ln-
slgne chroiilsta, o lelegramma de Bue-
nos Aires sobre »s grandes festas que 
alll se rea lisa rito, quando htar ve-
rificado que a popnlaVKo da fcella 
cidade ascende a um milb4Í de ba-
bltantes. 

Evidenten.ente, lii -j w cuidaria do 
programmns, se o fneto ainda estives-
se longe.. . O grande desej<« porém, é 
que a Repartlrlo de E'iatlftlea jlbs-a 
assegurar de úm moilo a l « Í Ü t o a c i-
fra alludida. 

Vé-se que na Argentina os serviços 
rstatistlcos sio apreciados e eompeten-
temente exercidos por quem nos ,sabe 
Imprimir a necessaria dlrecrâo. O 
mesmo—dlgamol^o francamente' — nSo 
nos sneede, nesta capital, pois IIK S fal-
tecem as qualidades indispenmvels para 
levar a bom termo Uo Importante 
assumpto. 

R u a !."> d e \ « v e m i ) r « 
O sr. Jos,' de Paiva Oliveira foi ant-

clorisado pelo dr. Godoy Sobrinho. |uiz 
da 5 : l vara de orphams e ausentes 
a vender à Camara Munlcipa', pela 
quantia de 1.10 OUOf, o prédio u. lá da 
rua 15 de Novembro. 

Aqnelle prédio será demolido par» 
ser recuado parn o alinhamento da-
queila roa, devendo ser em breve 
ciados os respectivos trabalho*. 

Ao sr. presldenle do Estado de SJo 
Paulo foi transmltllda ropla do termo 
de ob.to la\rado no consulado do Brasil 
eni Ger ov.t, referente ao menor PI rlní 
homeo, liiho de Gloaccblno e Saburln 
Elisa, residentes neste Estado. 

A s t l e i ç i K H n o It i n a n a l 

Correram em completa paz as elei-
ções, tanto para vereadores, como para 
deputado, na cidade do Bananal. 

Ahsteve-se de concorrer ás urnas'o. 
parildo chefiado pelo coronel Nogueira 
Cobra. 

II 1° delegado auxiliar, dr. Pinheiro 
e Prado, tomon todas as precauções 
para que nHo fosse, por qualquer mo-
tivo, alterada a ordem publica. 

Segundo telegraphou, deverá regres-
sar hoje a esta capital. 

SSo dlznas de louvor as providen-
cias adopladas pelo sr. chefe de poli-
cia, dr. Metrelles Reis, para Impedir 
a reprodoeçSo das de»ordens qoe per-
turbaram as eleições em 30 de marro 
nltlno. 

de >'í*l 
de Ho"1 

vários PI 
siguada • 

iiirmlo * 
Orsn*. 
geuft» 

P r i u t i ( » i o d e i n c ê n d i o 
Hontem, A tarde, houve n*easa n. 

3 da alameda Barilo de Piraeirn-
iw, resldcucia da sra. d. Maria 
Black, um principio de Incêndio, pro-
veplente de excesso de fuligem na eha-

immedlalamente compareceu nma 
«eeçao do corpo de homí*iros, que ex-
tiiiaúlil o fogo a baldes de agua. 

Estiveram presentes o sr. dr. 4° 
delegado, o sr. commandante do corpo 

tf as aoetorldades do dhtrieto. 

KOVA-RORK R a n r * P o p u l a r I t a l l * » 

A convite dos srs. A. de Vecebl, A k 
Iierto liambara, Enrico Misasl, A. #• 
CamlMIs e outros meml»ms Importante» 
da rolonia Italiana, haverá uma re-
união na Associação Cornmereial, no 
dia 15 do corrente, para a Instaltae-Bo 
de um estabelecimento bancário. N e * * 
reumlo , serSo discuti Io» e votado» o i 
respectivo» • - la !o fc » . 

HEZES Oueriamos chegar, com o que ahi 
Ora exposto, a fazer sciente aos nos-
sos leitores—que temos etfeetlvamen-
te conhecimento, pelo testemuOho oral 
de nm Historiador paraguayo, de vá-
rios episodios, de Interesse palpitante, 
occorrldos durante a guerra do Para-
guay e completamente desconhecidos, 
segando suppomos, dos historiadores 
i ehroolstas brasileiros. 

Julho.. . . 
setembro. 
E'zembru 
« r r - o , . . . 
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INTERIOR 
A l m o f O 

SANTOS. tO 
lim «rupo de amigos do sr. Francis-

co da Cnulia liueno Nello, coiumissa-
rio npsl.i praça, oHereceu-lhe lioie, 110 
Cilij Club, um almoço do despedidas. 

O O i u e ã * Junho 

SANTOS, 10 

Heallsíim-se, nmimhj, brilhantes fes-
tas em comiucmoração da data t l de 
Junho. 

C a f ó 
SANTOS, iO 
O mercado de café esteve liojc muito 

calmo. 
O oaao G i o v a u n e l t i 

n i o , tu 
Com a presença dos mesmos minta-

mos que compareceram á scssSo dc 
quarta-feira c mais do sr. Allicrlo Tor-
res, reallsou-se hoje a sessão do Su-
premo Trllmnal Federal, paia apre-
sentação do jonia lhtt Italiano Giovau-
nelti. 

Pouco antes da abertura da sessio, 
chegaram ao Tritiuiial as informações 
enviadas pelo dr. ] J. Sejlirn, miulstro 
do Interior, acompanhando a copia da 
sentença quo condcmnouo sr. Glo\au-
nelli. ' 

ti recinto do Tribunal achava-se re-
pleto de jornalistas o advogados notá-
veis e as üa'crias estavam apinluulas 
de populares. 

O sr. linduhyba de Mattos, ministro 
relator, declarou ser Impossível proce-
der á leitura da sentença por estar e»-
criiita cm língua Italiana e com má 
taliigraphia. 

Em vista disso, deu começo ao iuter-
rogatorio do sr. GiovanneUi.que respon-
deu a tudo com clareza, explicando as 
condições do crime de que ó aceusado 
e que são mais ou menos as mesmas 
publicadas pela imprensa. 

ApOs o interrogatorlo, o dr. Eernau-
do Mendes invoca, cm breves pa la r j i « , 
a serenidade dc espirito do Supremo 
Tribunal para o exame delido dos do-
cumejilos referentes à qu;slão, flasxt-

• llcãudo de barbara e iníqua a rtu.lcSi-
naeão de trinta annos para um crime 
d e falsidade. 

Lm seguida, 0 dada a palavra ao dr. 
Irineu Machado, que, com argumentos 
iie mestre, disseca a ijueslão sob o pon-
to dc vida da falsidade, e prova que 
o crime por que responde o paciente 
não esta incluído no tratado de exlra-
illceEo l imado entre o Urasit e 
lia lia. 

O orador argujncnta longamente com 
as condições desse facto o pi ova que, 
pelo ultimo artigo do tratado de ex-
iradiccãe, o paciento está beneficiado 
pela iTescrlpçSo, visto as leis lirnsitei 
ras c'a?silicarem o crime romnirttido 
pelo sr. Giovaunelti como crime de pre-
varica: 5c. 

Terminando o dr. Iriucu Machado 
n seu discurso, o ministro Plndahylts 
de Mattos volta a justificar o seu voto 
contra o pedido de habeas-i-orpus 
ftivor do sr. Giovandettl, apresentando 
os mesmos fundamentos que expendeu 
na sessão de quarta-feira passada 

u sr. I ucio de Mendonça censurou 
0 sr. Senbra, ministro do Interior, a 
propo-ito de ua a caria do Juriuil do 
Commeicio, e disse acreditar que o re-
cuo do sr. ministro do Interior lol de-
vido unicamente a alguma Interven-
ção criteriosa. 

O sr. l-ucio de Mendonça justiilca a 
sua opinião de ser necessária a apre-
sentarão no Supren.o Tribunal iie do-
cumentos claros sobre a questão; dc-
plora a impossibilidade em (|ue se 
acha o Tribunal para deliberar, dei ido 
a inutilidade da sentetça como a que 
•iol aprcít uluda hoje, e vota para que o 
'iribun.il ordene com diligencia a tra-
ducçSo da sentença. 

O sr. Epitacio Pessòa responde ao 
rr. I.urlo de Mendonça c diz que a sua 
intervenção jnnlo dós srs. llodriguis 
Alves c J. J. Seatira lol feita a convite 
deste», que estavam espontaneameiile 
dispoEt.s a satisfazer todas as requi-
sições frita* pelo Supremo Tribunal. 
* O sr. Alberto Torres declara qne 
apoia o voto do sr. Lúcio de Mcndou-
ça, tanlo mais tendo-se em vista a prrs 
cripçSo do crime do paciente, coufór-
me prova o dr. Irineu Machado. 

O sr. Oliveira ttibeiro pronunciou 
uni breve discurso mantendo a opi-
nião que ex pendera na sessão passa-
da, apoiando também o voto do mi-
nistro Lúcio de Mendonça. 

Todos os outros membros do Tribu-
nal apoiaram o sr. Luclo de Mendonça, 
l iascido ajenas o voto contrario do 
relator r. 1'ludahyba dc Mattos. 

Congresso N a c i o n a l 

IÜO, 10 
Senado. 
No expediente, foram lidas e remet-

tidas a coinmissão do Diplomacia as 
mensagens do sr. presidente da Repu-
1 lira, pedindo npprovaçílo das nomea-
ções dos srs. Joaquim Naliuoo, Gracho 
Savaie, Manoel Carlos Gonçalves Pe-
reira e Enéas NartlusJrespecUvamcnte, 
embaixador do brasil em Wasiilngtou, 
e ministros pienipolenciarios no Equa-
dor, Japão ft Columliia ; e das remo-
v e s dos ministros pienipolenciarios 
A-sis ltrasil, ltegis de Oliveira e Cyro 
do A/1'vedo, para as respectivas lega-
iT.es brasileiras em Uuenos-AIres, Lon-
dres e Menna. 

O senador Thoniaz Deiphino respon-
deu ás observações feitas na Gamara 
dos deputados sobre o seu projecto de 
prorogacão do prazo para o alistamen-
to eleitoral. 

Na ordem do dia, faltou numero 
para votações, sendo levantada a sessüo. 

Camara. 
No expediente, foram lidos um re-

querimento do sr. Francisco Raposo 
1'aicilo. fmicctouario federal, pedindo 
aposentadoria, e um alialxo-assignado 
da Sociedade Beneficente Memória Al-
mirante Barroso, pedindo uma pensão 
jara o lillio daquellc almirante, que 
!em setenta annos de edade, está com-
letamcntc cego e é paupérrimo. 
O sr. Condido Rodrigues apresentou 

uma r prcsentacüo das companhias 
ferroviárias paulistas, relativa íi dlmi-

• pui».1o de Impostos de transporte e de 
bilhetes de passagem, pedindo o defe-
Umento da Commlssílo de Finanças da 
Cariara. 

O depulado Leite Ribeiro respondeu 
/to sr. Paula liamos relativamente ao 
prcijecio de prorogaçüo do praso do 

Ílistaniento e eitorai, explicando o pen-
amento do senador Tbomaz Ddllno, 

auetor do projecto. 
i Passando-se a ordem do dia, foram 
encerradas as discussfles de todos os 
jirojeetos que delia consta', am, faltan-
do numero para as votações. 

Sobre o projecto que prohibe os Es-
tados da t i i i lo contraliirem emprésti-
mos externos, falou o dr. João Luiz 
Alves que o achou absurdo.inconstitu-
cional c Ineficaz, orando, em seguida, 
o sr. Bricio Flibo, que defendeu o pro-
jecto. 

O sr. Leite Ribeiro falou a favor 
desse projecto opporlunameote, sendo 
encerrada a 2* discussão. 

Não havendo mais matéria para dis-
cussão, o sr. presidente levantou a 
lesslo. 

E l e v a ç í o de t axa 

RIO,10 
No despacho reallsado entre o »r. 

Leopoldo de Bulhões, ministro da Fa-
rtada, e o sr. presidente da ftapublica, 
foi decretada a elevaçio de 3 °|„, ouro, à taxa de valor offlclal para a Impor-lac3o em beneficio das obras do por-
l o ^ o Rio. 

A n e t a r i s a f S o 
RIO, 10 

Foi concedida aactorlsaçSo a Prui-
Idte yntmnale rerrhichrrnngt fairllic-
»ft para estabelecer agencia nesta 

H a b a a i c « r p u > 
RIO, 10 
0 jult Antonto Piras de Albuquer-que julgou hoje o habea*-oorpiu i m -petrado a favor do liei Luiz Peceg», accusado de um desfalque Be 28 con-

tos no Banco d a ltepublltia. 
Depois de tomadas a s dpclaraçflesao 

paciente, o juiz mandou guc os autps 
conclusos subissem para uaf seutéuça amattb». 

M o r i m « u to do por to 
RIO, 10 
Entradas. 
Entraram neste porto os seguintes 

vapores: 
Vuorudalle. do Marselha; Olloson 

ltoiiji, do Nova-York; Aracaly, do 
Pernamiiuco, e Castro Aliei, de Ma-
naus. 

Sabidas: 
Amazona*, para Buenos-Alres; Tei-

xtirinMa, paru S. Jo.to da Barra; .ts 
tiíiu icn, para Hamburgo; A'adia, para 
Rosário, e Esperança, para a Balila, 

EXTERIOR 
Op im i t o da imprensa 

BUDA-PEST, 10 
Os jornaes desta capital commentam 

com enthuslasmo as noticias de sepa-
ra',3o da Noruega. 

U llrrlap diz que na tórte imperial 
dc Menna estas uoticias devein produ-
zir o eiTelto de uma lição ao Imperador, 
que deve appreudcr que ò lmp.oss.vei 
a uniüo eutre os dous povos contra a 
vontade de um dos dous. 

A r m a m e n t o s 
OltAN, 10 
Chegou a este porto o navio-lran-

sporte marroquino Tav/uitr, condu-
zindo quinhentas caixas do armamen-
tos eucommendados na Allemanlia 
pelo SuitSode Marrocos. 

E x p l o s ã o 
PLVMOITH, 10 
Atlriliuc-sc a gasolina a rvploslo 

havida ha dias a bordo do um sul) 
marino. 

Op in i ão de u m oscr iptor 
CU1USTÍANIA, iO 
O notável escrlptor norueguçz Bjoern-

swi lljoemslons declara que a dissolu-
ção da Lniüo Saeco-uoruegucza signi-
fica uma tiençam para a Scandlnuvla 
seplentrlonaL' 

B a a q a e t e 
ROMA, 10 
O ministro do Brasil junto & Santa 

Sé oIToreceu mn banquelo aos prela-
dos brasileiros actualmeula nesta ca-
pital, sendo erguidos muitos brindes, 
salientaudo-se o do arcebispo da 
Bahia. 

Expos lç i l o do a l godão 
LISBOA, 10 
Telegrapham de Londres que o prlu 

cipe do (ialles, examinando a exposl-
eito porlugueza de algodito. elogiou 
muito esso produeto fazendo votos 
pelo progresso das colouias pdrtu-
guezas. 

I n q u é r i t o 
LISBOA, 10 
A policia desta capital está procedeu 

do a um rigoroso inquérito acèrca do 
cheque dc Ires mil e quinhentas libra 
vindo do Brasil o descontado por uma 
casa bancaria, cuja cobertura sobre 
Londres é somente de quinhentas 
libras. 

C a m a r a d isso lv ida 
LISBOA, 10 
Foi dissoivida a Camara Municipal 

de Chaves. 
Centenár i o 

LISBOA, 10 
Em Espoiende, foi constituído um 

rnmiir para commrmorar o centenário 
do uascimento do jornalista Rodrigues 
Sampaio. 

Consta que o comitê dirigirá um ap-
pelio ás imprensas do Brasil e do Por-
tugal, pedindo a sua cooperaçüo para 
maior brillianlismo da comnieinoraçSo. 

B a n q u e t e 
ASSCMPÇÃO. 10 
Ijo banquete oilerecldo lioulem ao 

dr.' Gondr.i, novo mluistro plenipoten 
ciai-lo do Paraguav no Brasil, toma-
ram parle cem estudantes. 

O p i n i f o da •Kao ion » 
BCENOS-AIltES, 10 
Iai Kacit»:,' cm artigo de hoje, cou 

sidera a vlctorla definitiva do Japtto 
sobre a Rússia como um elemento fa-
vorável ao desenvolvimento do com-
mercio iuteruaclonal. 

E m i g r a n t e s p a r a a A m e r i c a 
MALAGA, 10 
No dia l i ou 18 do rorrente, embar-

carão neste porto, cin Ires transatlân-
ticos francezes números emigrantes pa-
ra n America. 

Estando alguns emigrantes atacados 
de ir.oleslias contagiosas, a municlpa 
lidado desla cidade resolveu exigir dos 
commandantes dos navios quo alojasse 
em comparlimcnlos liygienlcos e iso 
lados, 

O 2-ei A f f b n í o X I I I 
II rei Allonso XIII conferiu innume 

ras condecorações a altos personagens 
habitantes cm" Dover, aouijc leve fidal-
go acolhimento. 

0 soberano hespanhol, depois dc pas-
sar revista à guarda de honra daquella 
cidade, partiu para Calais, sendo alll 
recebido pelas auctorldades civis c 
militares. 

Em Calais, o rei ACfonso almoçou 
c.om o prefeito e o maire da cidailo, 
partindo, em seguida, para a llespdnlia. 

P a r t i d a 
LISBOA, 10 
El-rei d. Carlos partiu hoje para 

Bussaco. 
F a l l c s i m e n t o 

LISBOA, 10 
Fallcceu nesta capital a coudessa 

Magalhães. 
P e s a m o s 

LISBOA, 10 
El-rcl mandou pesames ao chefe re-

publicano dr. liernardlno Machado pelo 
falleciniento do seu sogro Miguel 
Dantas. 

P r ê m i o 
LISBOA, 10 
O prêmio de se^senla contos de r ;is 

da loteria exlrahida hoje coube a 
moradores da cidado do Porto. 

D ^ s f a l q n » 
LONDRES, 10 
Consta que uma rasa banc.iria da 

cidade do Porto soificu Importante 
desfalque. 

Teleg-ranuna de a^radec imonto 
LONDRES, 10 
O rei Eduardo VII receben nm te-

legramma do rei Affonso XIII, de lies 
panlia, agradecendo cordialmente s 
alTectuosa hospitalidade que lhe foi 
dispensada na Inglaterra. 

D e s m e n t i d o 
PETEBSBIRGO, 10 
Foi oficialmente desmentido que o 

conde I.amsdoriT tivesse pedido demis-
são da pasta do Exterior. 

Inaug-mraçfto 
ROMA, 10 
Os soberanos da Uafta. acompanha-

dos dòs srs. Carc&Do, ministro do The-
souro, e Bianclil, ministro da lustrac-
ção Publica, e dos presidentes da Ca-
mara e do Senado, partiram para Barl, 
afim de inaugurarem o uionomento 
erigido i memória do rei Humberto I. 

E x p o s i j S o 
ROMA, 10 
O depntsdo Del Bateo Inaugurou, em 

Plaçcnza, » Exposição { o o l e c t p l » . 

V » T a t l o a n o 
ROMA, 10 
Alguns Jornaes dizem que o Papa 

abandonou a prioridade da visita do 
( d Allonso ao Vaticano. 

Chagada 
ROMA, 10 
Chegou boje a esta eaplia! o palriar-

cha maronita da Antioelila, acompa-nhado de quatro arcebispos o nume-roso séquito, sendo hospedado no col-leglo maronita. 

Or f fan isaçRo do m i n i a t n i o 
SANTIAGO, 10 
0 sr. Gerinmi Rleseo, presidente da 

Republico, conferénclou com o sr. 
Orrego Luco, havendo possibilidade 
deste organlsar o gabinete chileno, 
visto estar ha multo aiaslado da po-
lítica. 

XMscnsis&o da o rçamentos 
ROMA, 10 
N"a Camara dos deputados foi inicia-

da, na sessão de hoje, a discussão do 
orçamento da Guerra, o no Senado, a 
do orçamento das Finanças. 

V i s i t a á I t a l i a 
ROMA, 1 0 
Os jornaes desta capital publicam um 

consta dizendo que o rei AlTonso, do 
Hespanhs, visitará a Italia 110 proximo 
outomno. 

Tomrvda da S a s t i l h a 
BUEN0S-A1IIES, 10 
Reorganlsam-se as sociedade fran-

eezas desla capital, que resolveram 
commernorar com brilhantes festas a 
data anniversaria da tomada da Bas-
tilha. 

Ana rch i s t a s deportados 
BrENOS-AIBES, 1 0 
Foram deporlados para Montovldiío 

seis operários anarchlstas. 

E s t r a l a de f e r r o 
SANTIAGO, 10 
A eslrada de ferro Longitudinal que 

une Avica c porto Montt a Ilha de 
.Cbiloé será concluída em 1910. 

P e s t e bubônica 
SANTIAGO, 10 . , 
lteappareceu a pesto tmboulca em 

diversos pontos da Xcpublica. 
B e s a s a 

PETERSBURliO, 1 0 
O tsar recusou-se a rccel-er a dele-

gação cuvlada \ielo Congresso dos 
ZtmslMs. 

Cr.se m i n i s t e r i a l 
BUENOS-AIliES, 10 
Esti Immlnenie a crise mlnlsterlAl. 
O exercito está muito descontento 

com o general Godov, ministro da 
Guerra ; o professoradó liostilisa- fran-
camente o sr. Gonzalez, ministro da 
Justiça e da Iustrucção Publica, e os 
governadores das províncias rstão in-
dignados' com o sr. Rafael Castlllo, mi-
nistro do Interior. 

A x'a.z 

WASHINGTON, 10 
Os governos da liussla e do Japão 

acceitaram as propostas do sr. Tiico-
doro llooseveit, presidente dos Esta-
dos 1'nidos, para o enbibolamciito das 
negociações da paz 110 Oriente. 

Os ministros pienipolenciarios dos 
dous paizes reunlr-se-ão provavelmente 
nesta capital. 

A Rússia seri representada pelo ba-
lão Koeu, que {era ministro plenlpo-
tenclarlo russo junto do Mlkado por 
occasião do romplmoiiio do relação en-
tre os dous paizes. 

Es eanda i o 
PETERSBLRGO, 10 
Communicam de Kasau IJUÍ está 

provado quo so elferluou, em Kharll-
me, a venda particular de cluco mil 
libras de tabaco destinado ao exercito 
russo em operação na Maudchuria. 

O escaudalo é attribuido a alto per-
sonagem que se acha a testa da Cruz 
Vermelha. 

A l a r m a 
LONDRES, JU 
O geueral Lluievitch, coinmandante-

chefe das forças russas, está srriair en-
te alarmado com a presença de Iropas 
japonezas perto da estrada de ferro que 
vai ter a Vladivostock. 

A r t i g o i iansacional 
PETERS.BUHGO, 10 
O /ÍÜSS publicou um sensacional ar-

tigo sustentando que a Allemanlia fo-
menla a guerra russo-japoneza. 

O jornal diz que o imperador Gui -
lherme, com evidente ma fé, aconse-
lha o Isar i|U" continue a guerra, sa-
tisfazendo assim os desejos da Allema-
nlia que quer o enfraquecimento da 
itussla. 

A t t i t u l o do tsar 
BERLIM, 10 
O Magderbur;t-7.tilung noticia que o 

tsar se oppõe formalmente á anuexa 
ção do-, território-, russos ao Japão. 

A Hussia, accrescenta o mesmo jor 
liai, faz questão que o Japão conserve 
a Maudchuria e a Coroa na mesma 
situação em que se achavam antes da 
guerra, promptlficando sesomei !• a In-
demnisar as despezas feitas pelu pelo 
Japão durante a guerra. 

Sobro a p a i 
ROMA, 10 
O sr. Tlttoril, ministro do Exterior, 

conferenciou hoje com os srs. Wliite e 
Barr re, embaixador da França, nesla 
capital, tratando-se das negocia õcs para 
a paz no Oriente. 

I m p r e n s a 
LONDRES, 10 
Causou surpresa nesta capital a In-

tervenção do presidente itooseveit 
para negociar a paz entre a itussla e 
o Japão, sem que houvesse Interme-
diários. 

A Itussla oppíie-se a pagar a Indem-
nisação de guerra. 

Con fe rênc ias 
LONDRES, 10 
Communicam de Tokio que tém 

havido repelidas conferências entre o 
ministro do Exterior, do Japão, e mi-
nistro norto americano, junto ao 
MiUado. 

A V U L S O S 
E l e i ção estadoa i 

RIO CLARO, 10 
Na eleição reailsada para preenchi-

mento de uma vaga na Camara Esta-
doal, o dr. Domingos de Moraes Filho 
obteve 327 volos, faltando ainda o re-
sultado da secção de Santa Cruz do 
1'assa Cinco. • 

Do partido do coronel Joaquim de 
Salles concorreram ás urnas apenas 17 
eleitores. 

SÃO PAULO DOS AGUDOS, 10 
Houve absoluta vazante 11a eleição 

effectua.la hoje. 
O partido delünista c i t t quasl que 

auuullado com a morte do sr. Otloni 
Cardla e retirada do sr. Lindolpho 
Gomes. 

O vice-presidente do direclorlo polí-
tico e presidente da Camaia Municipal 
acha-se descontente com a dlrecçto 
política local. 

SANTOS, 10 
O dr. Moraes Filho obteve « M votos 

na eleição reailsada hoje para preen-
chimento de uma vaga existente no 
Congresso do Estado. 

Oito bravíssimos touros -erão corri-
dos 11a lide de hoje: 4s 3 l|i horas em 
ponto, entrará a cnadrilta na arena, 

Íiara começar as eortezlas, que serão eitas pelo caralleiro Adelino Raposo; 
haverá salto de vara, sorte de cadeira 
e , pela primeira vez em S. Paulo, ban-
dariihará João Ramires, rt chiqullin. 

A lianda do Corpo Policial tocará 
duragte t ^ v e r s ã o . 

tf 

E M TBES LINH|S 
Vários chefes dlslrlciaos fizeram ge i -ve ua eleição de lioulem, com o {l(c está agasiada a (iommissão Central. • 
Altribue-so esta al t i tude a desgostos, por ler sido preterido o eandidalo nor clles apresentado. 

* • • 

Dizem que a s Carla» do 7110, d o / C s 
lado, são feitas oiu S. Paulo , e [.que 
Fiijarú ó gente da casa. 

* 
* • 

Consta que o S. Paulo vai ser Inital-lado no prédio do Banco ' União, e a p -parecerá em Setembro. 

I S a i T u s * o S a l d a n h a d a G Á * 

Por iniciativa da Imprensa sanlfsta, 
haverá, hoje, na vizinha cidade, u m a 
reunião convocada para o theatro llua-
ratin, atlm do Santos manifestar o «mi 
apoio a Idéii da repatiiacão dos icsto 
mortaes d o s illustres almirantes Bar-
roso e Saldanha da Gania. 

Usarão da palavra o ilr. llarlljn 
Frauclsco c o coronel Almeida Ra-
poso. 

—Seguiu para o Rio de Janeiro, pelo 
nocturuo de biintem, o bacharelando 
do Dírello Cailos Américo de Sampaio 
Vlauua, para entrogar ao almlrsnle 
Carlos de Noronha, presidente do Ciuli 
Naval, a moção dc sympalhla do: 
sos su|>eriores desta cidade, pela p i pro-
paganda de repatriarão dos despojes 
dos almirantes Barroso « Saldanha. O 
sr. Sampaio Vlauna levon um •(!)-
cio do sr. Pedro Soares de Sampaio 
Dorla, 1" secretario do Centro Acadê-
mico Onze dr An»slo apresentando-® 
ãquelle almirante. 

A referida moção, quo está encader-
nada numa riquíssima capa e m rha-
íjrln, com os dizeres em lettras d o u -
radas :—• A Mocidade Acadêmica 4 M a -
rinha Nacional-—coutem usslgnaturas 
do 270 arademicos de Direito, 3~> da 
Escola Polvtcchuica e 157 da de Phar-
macia, Inclusive os nomes das a lumnas 
desta ulllma escola. 

E' a seguinte a moção, da quaMol 
relator o quarlannista de Direito , sr. 
Pedro Soares de Sampaio Dorla: 

• Uignisslma Vinclorla tio CM \cwal 
—/lio de Janeira.. ') 

Ao fecundo exemplo do accndrado 
patriotismo que «caia is de dar il 
Terra Brasileira—vem a mocidadc d o s 
Cursos Superiores de S. .Paulo, p o r 
Iniciativa do <Centro Acadêmico Oaze 
de Agosto», atlirmar sus inteira soli-
dariedade e incondicional apoio, p o s -
suída, como se acha, do mais iegitilgo 
íulillo pela próxima realisacão da n f t -
billsslma laiefa, que tão deslnteressaila 
o ediflcautemente cmprchendc.tjj da 
reparliação dos sagrados despejos d a s 
gloriosos mariulielros pátrios, almirau-
tes Barroso e Saldanha da Gania. 

Reconhece a mocidad? acadcmlvi, 
do feito, que, para a educação cívica 
do povo, outro modo não ha mais 
cheio de bencíicos resultados o pro-
veitosos ensinamentos, do que eslo que 
ss traduz em posthuma e piedosa no-
menagom. E nem por ser esta verda-
deira gloritlcação, será menos digna 
da memória daquelles que foram ssm-
pre heróis pf lo inexcedivel valor, de -
nodiulos pela sublime abnegação, c x -
celsos pelo Immaeulado caracter. ' 

Por isso è qr.c tamtifm não póilP a 
Patria Brasileira unanimo deivar ido 
applaudir-vos, nem eximir-se a asta 
sacratlssima divida de gratidão o amor. 
E a mocldade, como vibrante parceria 
da Patria, prfssurosa envia a esta 
egrégia Associação os votos d$s-$ua 
mais profunda s\mpatlila, as expres-
sões de seu inals sincero e ardente 
applauso—ousando esperar quo seja 
este o primeiro pa.s<o do movimento 
rclviudlcador de nossas mais queri-
das tradições, o qual deverá gloriosa-
mente terminar pela repatriação dos 
despojos de quem, heroo e lambem 
martyr, fòra longe, exilado chorai' a 
saudade da Patria cujos destinos p r e 1 -
siillra por longos clncoenla annos.» 

T H E A T 5 0 S S T C . 

l ' o l i , í l i e a n i n 

Tivemos lionlem, em prrmtére, a 
oporeta em 3 acios e ô quadros — II 
toiHilino Honro, de L. Vassercr, e do 
Tliutsy. Como esta opereta é cantada 
pela primeira vez cm S. Paulo, ií na-
tural que o publico queira saber o seu 
entrecho. Eil-o : O liarão Codcsco, ca-
sado com uma bclla mulher, leva, 
apc>ar disso, uma vida devassa a des-
regrada. A baroneza vem a saber do 
mau proceder do seu marido á vista 
de umas cartas amorosas c prelcnde, 
por Isso, divorciar-se. Procura para 
tratir lio tal dcaquile o. seu primo 
Florestano, procurador da Republica 
em Paris, e quo fòra outr'ora um de 
seus apaixonados. 

O liarão Cordcsco, comquanto estrol-
11a e expeli ido do tecto conjugai, sen-
te, comtudo, deixar a baroneza, porque 
a ama ainda, lialii excoglta lím n n o 
para lazer desapparecer as provas de 
sua Inlidelldade. Elle, então, combina 
com Glmblot para roubar do cofro da 
baroneza as cartas coinprometledoras. 
Gimblot rouba-as; mas dá-se o caso do 
plnlor Paulo ter estudo na casa ila ba-
roneza 110 dia em que lhe foi roubado 
o referido cofre, te.ido recaliido, pois, 
todas as suspeitas sobre elle. A baro-
ne/a vai eullo ao alctier do pintor e, 
não o encontrando, dirlgc-se á sua 
noiva Itosella Puimpol, contandu-lhc 
as suas suspeitas. Ro-eltn, pasma • i • u 
te de tal resolução, aflirma quo seu 
noivo não é o ladrão. A baroneza com-
move-sé e dá-lhe o prazo dc 48 hoias 
para descobrir o verdadeiro culpado. 

Rosetla pOe-so 11a plsla do ladrão, e, 
depois dc vários episodios engraçados, 
consegue descobril-o. O praso das 
horas eslava a extinguir-se quando r i a 
apparece c declara que o ladrão do eo-
fre ú o seu proprio marido,. Este, po-
rém, explica o facto: é que elle que-
ria reconciliar-se com a mulher, por-
IIUO a amava, e, por isso, lenlaraapo-
derar-se das taes cartas amorosas, que 
julgava estarem no cofre, o que foi uni 
puro engano da sua parle. A barone-
za, condoída nor essa declaração do 
marido, abandona o processo do di-
vorcio, e Rosetla Palmpol, satisfeita 
pela descoberta do verdadeiro ladrão, 
trata de rcallsar o seu casamento com 
o piútor Paulo. 

A artista Moroslnl desempenhou o 
papel de protagonista—Rosetla Paiinpol. 
Seu valor, eouio cantora e actriz de 
opereta, í Incoubstavcl. Possue um 
bello typo dc inuilier, uma voz do 
pouca c-xteusão, e as bem afinada, um 
magnlllco jogo de seena r, sobretudo, 
uma praça natural, que, de prorepto, 
conquista as sympatblas do puidii^o. 
Foi o que se deu. Apenas appareceu 
em scena, a gentil artista, posto que 
um tanto emocionada, allraliiu a I t -
tenção geral, principalmente quando se 
fez ouvir ua valsa d» llcbe, a qual foi 
bisada, e quando executou uma dança 
liespanhola. 

O tenor G. Bordlga já se mostrou 
mais á vontade no pape! depil lore Paulo. 
Bem fizemos nós, por isso, de adlsr a 
manifestação do nosso iuizo a seu res-
peito. Cantou com sentimento diversos 
dueltos amoro -s e não deixou de d»r 
expressão ao< demais trechos d» caBto 
do seu pafiel. 

O setor Colombo continuou a reve-
lar a sua TO: cômico no papel Barone 
Cordaco, conseguindo, por vezes, fazer 
rir o publico. L ' um arliita comleit, 
sein exaggeros, e consciencio-amente 
sóbrio. 

O artista Razzoli deu-njs nm Impa-
gavel Giusrppe Palmpol, tei.do-se ca-
racterisado com muita proprlcdadei 

A actriz N. Angelelü f l, eguaimentç, 
muito liem no papel de Cjonleua Aman-
do, podenlo-se dizer a mesma ousa 
com relação á artista Bruno. Qualquer 
destas duas figuras do elenco da com-
panhia nossue b >a voz e sabe estar em 
scena, dando relevo ao seu papel. 

Os demais artistas foram regular-
mente, não eompro.Tietteiido o conjun-
to. Coros atinados e bem conduzidos. 

O guarda-roupa e scenarlos não dol-
xaram wai* » UÇ/jar, o i j jví l ía 

que a iroupe Vltale n l o descura d » 
nenhum accessorlo. 

A orebestra, sob a amestrada liatuta 
do sr. Gemmc, lá se portou melhor do 
que hontem, pois deu relevo aos mais 
bellos trecho* da musica ligeira o gra-
ciosa da opereta. 

—Para hoje, dous ospcetaculos—um 
em niatliiec, com II to/Hiltiio blaneo, 
11 outro, á noite, com a Jiella addor-
tntnlala nel bt/sco. 

Ç u s l n o P a u l U t n 
0 pequeno theatro onchcu-se hon-

tem do espectadore», tendo sido ap-
plauilidos os melhores números. 

—Para hoje, dous etpectaculos com 
variado programma—um, em mattnif, 
e outro, á noite. 

S a l f i o S l e i n i v n y 
co.Ncuiiro nOccui 

lteallsou-sc anlo-liontem, com o VA-
lloso concurso das cxmas. senhorltas 
d.d. Annllft T biriçá, Lcouor Tlblrlçá, 
Paullna dWmliroslo, Ida Pinto o dos 
sri. A. Gomes, F. I*. Ramos de Azo-
vrdo Filho, (1. Lazzarlul, I. dos San-
tos, M. Paracclil, S. Cialoue, I. dl Luc-
cla o J. Illaite, o primeiro concerto da 
s -rlc que pretendo dar o maestro G. 
Rocem cm beneficio da fundação da 
colouta agrícola de Pariquérassti, em 
Iguape. 

Paralien» a todos os que tomaram 
parlo na bonita lesta artística. I.' bello 
cultivar a arlo pela própria arte, como 
lacem os dlstlnctos amadores quo to-
maram parle 110 concerto dc ante-hon-
tem, o essa bellcza augmenta, quando 
se allla á mesma .1 caridade. 

Não 1 odemos deixar taml eui de dar 
parabéns a sociedade paulista, que de-
monstra o alio grau du eivlllsação cm 
que esta, por essa maneira. 

Não 0 comnium ver no nosso melo 
amadores tomarem parlo em con-
certos pagos; felizmoulc para São 
Paulo, porém, já se vai acceutuaudo e 
isso com certeza lia do cada vez ac-
ceuluar-se mal;, o v i r seuliorltas da 
uossa;primclra sociedade tomarem par-
to em concertos como o de aute-
honlem. 

Assim é que. não lia aluda muito, 
tivemos o prazer do ver u i concerto 
cm beneficio do Hospital dos Italianos, 
e agora nesle, tomarem parte distin-
tíssimas senhorltas, Parabéns, pois, 
aluda uma vez, a aqueilcs que, culti-
vando a arte pela arle, com desinte-
resse, alllam a esse cultivo a caridade. 
E, com cITcito, a arle não pilde, nlo 
deve esiar separada da caridade. 

O programma do concerto do que 
nos occupamos jfoi executado dc prin-
cipio a liin muilo liem o rol multo 
applandldu pelo numéhiso e selecto 
auditório quo a elle concorreu. 

Não podemos destacar nenhum nu-
mero, pois todos foram muilo bem 
executados. Entretanto, não nos é II 
cito deixar ds mencionar o sr. A. Go-
mes, pe-a bclla execução e pelo senti-
mento que Imprimiu a magistral ine-
loíba de MAX l inicii, KSI. NIUKEI, para 
viiíloncello. 

A senlniita Leonor Tlbirbá, que can-
lou muito bem, com multo sentimen-
to, mostrando-se possuidora de uma 
bonita voz o um bonito talento, a dlf-
firll AIIIA : Rui. iiAnmo Lfi isiunna, da 
opera «Scinlramlde», de Ho-si.si, psten-
leou->e assim uma distiucllssliiia ama-
dora da difiici! arte do canto, e o pu-
blico, que enclita o s i l io , applaudiu 
cilorosnmentea gentil seifhorila. I .gual-
mente, as s -nhoritas Aunita i ibiríçi c 
Paulina 0'Ambrosio e o sr. Gomes, pela 
bella execução do dilllcil trio dc 
Beelho\en. Ã distiucta nnmdora, a 
senliorita A. Tlblrlçá, pela brilhante 
Interpretação que d"ii ao concerto de 
Ncnilflíitiltn, mostrando as suas 111a-
Liililcas qualidades do pianista e seu 
baiilto talento de interprete e a serie-
dade com que cullira a arte, foi 
lambem muito applaudida. 

A seuhorila I'. D Auibioslo inoslrou-
se mais uma vez a distiucta ama-
dora que é, ua dlllicil ai^c do violino. 
Ü3 concerlo a cLincerto, os seus pro-
gressos se accenluani; a j,eutil amado-
ra foi appiaiididissima. 

Os demais números do programma 
foram Iodos muito liem executados, 
sendo multo appluudidos todos os ama-
dores quo tomaram parle lios mesmos. 

Resta-nos agora felicitar 110 distlnclo 
maestro Itocrhi, pela bella execução 
que conseguiu da orebestra, tanlo nos 
acompanhamentos, como ua ouverlura 
• Egmont», dc Beethovcu, pagina ver-
dadeiramente genial, e de uma Inter-
pretação e execução difilcillima. 

Agradecendo a"gentileza do convite, 
agradecemos lambem a bella toirèe 
musical, que lios fez ouvir lila musica 
e multo bem executada. 

Terminando, felicitamos ainda uma 
voz ao maestro Wicclii pelo feliz exilo 
do seu concerlo de aute-lionlein.' 

L o t e r i a tio S . 1 ' a n l o 
O bilhete 14"i78, premiado co;n 10 

eoulos na extraeção dc hontem. foi 
vendido em Campinas pelo sr. Fon-
toura ti Comp. 

P a s s e i o s tia r u a da L i b e r d a d e 
Cam o lliri do melhorar as condições 

do viacão dessa rua, no trerho com-
prehendldo entre o largo da Liberdade 
e a rua de S. Joaquim, o sr. pic-
fello vai pedir auctorlsação á Camara 
para desprnder DltBIStOOO com oaiar-
gamento dos passeios c recomposição 
do calçamento, que ficará com a l.ir-
gura uniforme de 17 melros, variando 
a dos passeios entre i e 5 metros, se-
gundo o alinhamento dos prédios. 

A primeira secção da banda de mu-
sica da força policial tocará boje, no 
jardim div Luz, das 4 ás C horas da 
tarde, e dn> 8 ás 10 horas da noile, 
devendo executar o seguinte pro-
gramma: 

1. O sol mio—N. N. 
2. Carmen—Ceutoue—Blzet. 
3. Vidi—Valsa—^Tavares. 
i . Cullherine Tell— Symphonia—Ros-

slnl. 
II 

ü. folka phanlasllca—\. N. 
O. Syipphonla Srmlratitidc—Rosslul. 
7. Delírio—Mazurka—N. N. . 
d. 1'anlo c vírgula—Polka—Beccuccl, 

S C O c o n t o s 
Ao cambio do 10, transformados os 

500 ein amantes libras slerduas, dá 
vontade de imaginar uma viagem do 
recreio até ao Estremo Oriente, agora 
que se laia em paz. Pois quem tiver n 
tielia phantasia <iesse pas>cío. procerí 
a agencia Antunes de Abreu, á rua Di-
reita, 3'.'. que lá está um iiiiheie que 
vaio nada menos de quinhentos con-
tos. 

F e s t a s r e l i g i o s a s 
Iloje, no Sauctuario do Coração de 

Jesus, haverá, ás ü c meia Loras da 
tarde, pratica religiosa, cânticos pela 
MAI» Caalorlm o beuçam HIIIIIIRII 

—Na egreja de S. Brnediclo coutl-
nuaiu as novenas e pratica todos os 
dias, ás ft horas da tarde. 

—Continua a fesla do Divino Espi-
rito Santo, 11a vllla de S. Bernardo, 
havendo hoje, ás 10 e mela horas da 
manhã, missa cantada soleune, pre-
gando ao Evangelho o revmo. arci-
preste Ezcchlas Galvâo da Fontoura. 

A's 4 horas da tarde, percorrerá as 
ruas priucipacs da vllla a procissão 
do Divino, havendo á entrada beuçain 
do Santíssimo Sacramento. 

—Na egreja de Sauta Iphvgenla rea-
lisa-se hoje o trlduo a Santo Antonio, 
havendo ladainhas e beieam. 

—Proaegue na egreja de Santo An-
tonto a novena a es.e santo, cuja festa 
se realisará depois de amanhã. 

I X T A H p o n D I A 

O a r t a s S > l - H l n § i r a t 
iluzambinho, 3 — 6— 903 

Eslove nesta cidade o s r . conde Vlt-tore Siclliaul de Monreale, cônsul da Italia no Estado dc lllnns. S. exc, cbe-Sou de Guaxupi^ 110 dia 30 de inalo lido, ás 3 horas da tarde. A colonla Italiana desla cidado Já o esperava na Praça Colombo coin b a n -deira, musica o logos. Também alll to achavam reunidos 

De JOti M.irla LisbAa (com a devida 
venta <o dl.,:inrto collegai : 

\océ me ciiama de velho. 
Nisso me faz honraria ; 
Pois, seguieio os baplKterlos, 
Nascemos no mesmo dia. 

Sabes ser feia, meuina, 
Mas a culpa não <t tua ; 
yunndo tu vieste ao mundo 
Andava molesta a lua. 

muitos brasileiros, o Lyeeu Municipal, 
representado pelos corpos docente e 
discente, as escola» n grande numero 
do meninas vestidas do branco. 

Ao chegar, foi o sr. conde cumpri-
mentado por todos os presentes, sen-
do acompauhado até o hotel Hondl-
nelli, onde se hospedou ao som dos 
hvinnos Italiano o brasileiro. 

Alil chegando, falou em nome da co-
lônia italiana o agente consular, sr. 
Nlc.olau Campedelll, agradecendo o 
cônsul aquella manifestação do apreço 
que lhe laziani os seus patrícios. 

A ' noite, foi-lhe oilerecldo pela co-
lonla italiana um lauto banquete <le 
00 lalliorcs o uo qual tomaram parle o 
presidente da Camara, sr. Francisco 
Paullcllo, os vereadores coronel Fran-
cisco N. de M. Salles, coronel Carlos 
Prado, o advogado ca pilão Francisco 
1'. do Castro, quo lambem representa-
va o dr. juiz de Direito da comarca, o 
conego Pedro Noiaico de Asvls, o juiz 
de paz, major José Antonio Gaspar, o 
dr. Luiz paolieüo, o pliarmaceutico 
Camlllo Paoliello, os tahclliãe» coronel 
Lindolpho Coimbra c capitão Luiz Pra-
do, os professores do Lyreu Ssiatiilel 
do Almeida e o auclor destas linhas, 
vários membros da eolonin italiana, 
entre os quaes notei os srs. Samuel 
Punarl, que vclu de (iu.ivupé em com-
panhia de s. exc. ; o agenlu consular 
Nlcolau Campedelll, Josí Molitemnrro, 
Jusué Montemurro, José Mazzoti, Mi-
guel Amore, Nlcolau do l.ucea, Au-
gusto Campedelll, César Savlni. E u c l y 
des Carlos, José Gaspar Sobrinho, Do-
mingas Poli, H. Sormanl, Francisco Ri-
molt e alguns outros cujos nomes não 
me recordo neste momento. 

Ao champagnr, foi o sr. cônsul sau-
dado pelo presldeulo da Camara, sr. 
Francisco 1'aollello, pelo sr. Samuel 
Fnuari, Importante commerclante de 
Guaxupé, pelo conego Pedro Noiasco 
e pelo sr. Camlllo 1'aollello. 

A estas saudaçJes ontliustastlcas e 
eloqüentes, respondeu o sr. conde em 
poucas portfni süircras palavras, agra-
decendo aquslla prova de considera-
ção c de «preço, que lhe era prestado. 

No dia seguinte, visii^ii s. exc. os 
membros da' colônia e varias pesadas 
desta cidade, da qual disse levar unia 
grata recordação, por observar a har-
monia que existe eutre os seus patrí-
cios e os nadonaes. 

—Encerrou-se o serviço do alista-
mento, elevando-se o numero de alis-
tados a mais de mil o trezentos. 

.Muilo poucos municípios poderão 
contar nm servido como este, pois 
houve por parlo da convnlssão grande 
escnipulo 110 cumprimento da' lei elcl-
tcr.ii. 

c i i í c P s i i L 
ANHIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 
A e.xma. sra. d. Alda de Sousa Car-

valho. 
A menina Judilli, filliliiha do sr. Ma-

m e i Antonio de Carvailio, sócio da fir-
ma desta praça Augusto Saraiva & 
Comp. 

O sr. dr. João Augusto de Sousa 
Fleurv, provecto advogado do nosso 
fflro e sacio da Importante casa coin-
mlssarla desta praça l-Toury, Vila A- C. 

O sr. Francisco"Eugênio Pinheiro e 
Prado, funccionarlo do Thciouro do 
Estado. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguiu para Jacarehy, a serviço de 
sua proQsslo, n sr. dr.' Raptlftsi Cor-
reia de Sampaio, advogado 110 fóro 
desla capital. 

—Está nesta capital o sr. Joacnlin 
Marlano de Campos Moura, Inlendenle 
municipal de Saulos. 
N A S C I M E N T O 

O sr. João Baptista de Alvarenga So-
brinho desde lioulem B pai de mais 
um galante bebe, que receberá o nume 
de Joaquim. 
CASAMENTOS 

Reaiisou-so lionteiu, nesla capital, o 
consórcio do disllncto noço sr. Arls-
tides do Oliveira, irmão do sr. Aristó-
teles de Oliveira, nosso companheiro 
de Iiabalho, com a seuhorila E-.tlicr 
Carneiro de Mendonça, filha do sr. co-
ronel Carneiio do Mendonça. 

O acto religioso reallsou-se ua Ma-
triz. da Penha dc França, havendo si-
do paranymphos, por parte do in-lvo, 
os srs. dís. Leopoldo A. Couto de Ma-
galhães c Alfredo Ferreira Paullnn, e, 
por parle da noiva, a cxma. sra. d. 
Gullhermins Doria e o sr. Auloulo 
llyppolilo do Medeiros, 1° tabelllão de 
notas desta capital. 

O acto civil reallsou-se ' ás 6 horas 
da larde, 110 cartorio de paz rio Santa 
Iphvgcnia, sendo paranv mplios, por 
parle do noivo, 05 srs. drs. João Au-
gusto de Sousa Flcury o José Vieira 
Coulo de Magalhães; e, por parte da 
noiva, os inesinos que serviram 110 
aclo religioso. 

Em sua residencla, á rua Verona, 
17, o noivo offcrcceu aos 3cus amigos 
o convidados uma mesa do chá, haven-
do saudado os recem-casados os srs. 
drs. Armando Prado, Alfredo Ferreira 
Paulino e Antonio Carlos Coulo do 
Magalhães. 

Ao sr. Arlstides de Oliveira o a sua 
exma. esposa auguramos uni futuro 
venturoso. 

— Realisou-se lioulem, nesla capital, 
ás 2 horas da larde, o cotisorclo da 
senhorlia lldefonsina de Castilho, filha 
do dr. Archer do Castilho, medico le-
gisla da Policia, com o sr. Antenor 
Leite, acadêmico de direito, filho do 
senador Luiz Leite. 

Serviram dc paranympho : por par-
to da noiva, os srs. Antônio Galvâo 
da Fonseca Guimarães Meira Salgado 
e sua esposa, e por parle do noivo, os 
drs. Lu'/. Leile Júnior e José Leite de 
Souza, ambos deputados, aqueile eMa-
doal e este federal. 

Os artos civil c religioso reallsaram-
ss 11a residência dos paes da noiva. 
FALLECIMENTOS 

Faliaccram : Aule-hontem, nesta ca-
pital, u sra. d. Auuade Azevedo Mar-
ques. 

—Em Bebedouro, o menino Anírl-
sio, filho do sr. Antônio Mariauo 
Franco. 

—Em Amparo, o sr. Ferdlnmdo Ma-
nes, pr.e dos srs. Antonio e Santos Ma-
nes, da casa 'tartarano Faraco \ C., 
daquella cidade. 

—Nu Rio, o sr. Manoel Anlonio de 
Mesquita;o sr. Manoel Tavares da Silva, 
empregado uo coiiimercio. 

—Em S. João Nepomureno, Minas, 
o ex-deputado federal dr. Henrique 
Ce,ar ile Sousa \a ' . 

—Em Portugal: 
Em t.lsbía, Manoel José do3 Sanfns, 

aiaslado proprietário de Tris-os-Mon-
te- ; o dr. José Augusto Lopes da Sil-
va, secretario geral do governo civil 
de Vlauna do Casto lio, e tio do sr. Car-
valho Granja, secretario do ministro da 
Fa/.aoda ; o sr. I.uiz de Albuquerque, 
filho do engenheiro Antonio de AÍL11-
querqne do Amaral Cardoso; o sr. 
Theodoro Frederico de Almeida, anti-
go administrador da Tarde, e que 
actualmento desempenhava as mesma» 
funcçfies no Sotirint d' Lisboa. 

t m Exlremoz, o capitalista e rico 
proprietário. Constanlino Josti Bartmsa, 
soe 10 da llrma Barliosa & Irmão, da-
quella vllla. 

Km Vllla Flor, Anlonio Machado Lo-
bão, abastado proprietário e paa do 
dr. Abílio Machado, delegado do pro-
curador roglo na comarca de Exlre-
moz. 

Em Agued», d. Csndiila de Fignci-
redo, mãe do capitalista e commer-
eiante da oraç» do 1'orlo, Garlbaldi 
Ribeiro de Figueiredo. 

F.m Alcocliete, José Luiz E-tevão dc 
Oliveira, rico proprietário e tio do dr. 
Estevão Abílio de Oliveira, secretario 
do Tribunal da Rçia^jo t f a t ^ 

m*" • • JBU 

R « V l l i « PranM d* X l r » , d. l l a rU 
da Piedade Palha, sogra Uo oputauto 
proprietário a Uv rado r Palha ilianco. 

Na Noite, o abastado proprietário 
Pedro Alexandra de Sousa. Em Chaves, d. Maria Soromenho, que ha pouco havia chegado do Brasil. Em Ovar, d. Marta Rosa Correta dos Santos, mãe do dr . Francisco Fraga-telro, advogado naquella comarca. 

Em Ermezinde, Aioxandro da Silva Castro, antigo negociante da praça do Porto. • 
Um Valeuça, o ma jo r reformado Ma-noei Bajitlsla Machado. 
Em Sacavem, Francisco Pereira Pe-

droso, proprietário o mitiga pliarma-
ceutico daquella localidade. 

Em Vllla da Feira, o conde dc Fihi (Antônio de Castro Pereira Cor Io Real). Erimo co-lrnião do conselheiro José 
uciano de Castro, presidente do Con-selho do ministros, e antigo deputado da iinclto. 
Era o cliofo do partido regeneiador 

daquella comarca, onde, por vezes, 
exerceu o cargo d « julr substituto. 

O condo de Fljií era rico capitalista. 
Em Vllla Real, o tenente dc infante-

ria A. Gonçalves. 
Em llraga, o abastado proprlclario 

em Loinar, Domingos Marques. 
No Porlo, o dr. Antônio SimOes dos 

Reis, anllgo deputado e juiz substituto 
daquella cidade; d. Augusta Amélia 
ItapUsta, esposa do negociante Antonio 
Fernandes Itaptlsta; d. Phllomena de 
Castro Silva Mello, filha do Industrial. 
José Joaquim da Cunha Mello; d. Rosa 
Moreira Pina Vaz, esposa do dtsllucto 
clinico dr. Frauclsco Pina Vaz, ft Fran-
cisco da Cunha Guimarães, Irmão do 
dr. Cunha Guimarães. 

Em Louzü, o sr. João Bernardo Cor-
Icz, pae d j sr. João Corlez da Gama 
o sogro do sr. Virgílio Luiz Simões, 
negociante no bairro do Corrcjo Ver-
melho, município do Amparo, nesle 
Estado. 

8 P 0 B T 

T U II F 
jor.KEY-a.ua 

Ho,e, ao meio-dia, uo prado da 110'i-
ca, reailsa-sc a 15 ' corrida organlsada 
peta direclorla deste sympathico cluti. 

Será disputado o grande parco Club 
Internacional, do qual fazem parti os 
valentes paulistas: Secciun o lluenos-
Aircs. 

São nossos palpitai: 
Mimoso—I.yra 

Tagarella—lUo liraiule 
Tira-*cisiua—Brint[tcdo 

Maiiillia—hrn 
líueaot-A ires—Sealon 

lbilina—Hina 

FOOI-BAI.L 
CAUPEOXATO IXIAXTIL 

Hontem. no groun'1 ila A. A. da Es-
cola Ameriru.ua, disputou-se um match 
enlre os primeiros teams desta socie-
dade e do CyiHiiatío Angto-JiraMciro. 

ltoje, ás 2 horas da tarde, no Veio-
it-oino, será disputado um match de 
desafio entre os primeiros teams do 
S/torl Club' tlcrmania e Clu'i Atlileliro 
Internacional dJ Santos. 

Eis os teams: 
internacional 

Thompson 
Mario—Pilar 

Juvenal—Argemiro—J. Carvalho 
Lov—Grav—Armando—Duarte—Wrlght 
Gehlert-Fullér-Frcese-Burguer-Elnlllr-

bicr 
Muss—Klrshener—Fagundes 

Vaz Porto—Rielher 
llaalseblck 
tlcrmania 

SKGRXLLA LIGA PAULISTA 
Hoje, ás 2 horas da tarde, 110 Par-

tpic Anlarclica, dlsputa-ss o 3" match 
de campeonato desla liga,enlre os pri-
meiros " seguudps teams do Xi>orl Club 
Perdizes e do Sporl Club Unifto. 

Eis a organisação dos leams : 
Primeiros leams. 

V a i TLg 
CoutJr 

Soccodato—Davld 
Juca—Vassallo—Cabral 

Vicente—Zuartin—Humlierto-Mrndonça 
—Zuldone" 

Fidalgo—Affonso—Maugcr — Augusto— 
Collopy 

Antonio—Francisco—Tônico 
Ladeira—Brazão 

Oscar 
Perdizes ^ 

Segundos teams: 
Lnido 

A I a 1 z o 
Manoel—Russo 

Pacheco—Ollverlo—Ribeiro 
Alexaidre—Amadeu—Braubulo—Ayres 

—itapliael 
Tossato—Alexandre—Barros— Carlos— 

José Silva 
Pardal—Chrlspim —José 

llcrncsto—Caetano 
Penteado 
Perdizes 

Hoje, á I 1|! horas da tarde, 110 
rampo <lo Club Athtcttco Mineira, será 
disputado um match de desempate 
entre o leam dr-slo club c o 2° tean 1 
do Co'legial Club Santo Agostinho. 

Eis os leams: 
Mlmrca 
Ferreira 

Amadeu—Paulo 
Gdes—Oliveira—Belfort 

Ermcle—Auselmo— Silvluo — Miguel — 
Ferreira 

J11II0—Joaquim—Clolarlo-Jorge—Hum-
licrto 

Álvaro—Catidldo—Antenor 
Henrique—Claudionosor 

Carlos 
Ccthjlnl Club SI'0RT CLUB GEnUAMIA 

Hoje, ás 8 horas da manha, haverá 
truining, 110 Parque Anlarclica, para 
todos os socios. 

SPOIIT R.LUU TAMANOAHK 
Em eleição, realisada lionlem, 11a 

sede desto cluli, ficou assim constituída 
a sua direciona: dr. Sebastião Ribas, 
presidente, José Guimarães, vlce-pre-
sldenle, Amador Cunha Bueno Júnior, 
I o secretario. Bento Pauperlo, 2o secre-
tario, Ângelo Júnior Pinheiro, tliesou-
relro. Leão SI. Sekumnel, I o Capitain, 
Luiz dc Azevedo, V Capitain, Bene-
dlcto Campista, fiscal. 

H10MÃ0 II4A VISTA 
Hoje, á 1 liora da tarde, uesla casa 

de diversão, será iuiciado um mages-
toso cspeclaculo, aineulsado por uma 
exceileule banda de inuslca. 

Além de outrasquinielas, será jogada 
lima quinteto de honra a S pontos pe-
los valentos pelolaris: 

Hatnoiiclio. Ermii^a, Uuso, Alblsua, 
Ccgorza e Llno. 

CLCO ATIILCTICO DA PELOTA 
Hoje, das to á 1 hora da tarde, este 

exceíleute club dará mais nm especta-
culo 11a cancha do Front/to Una Vista. CLUB UA PELA 

Hoje, das 7 ás 10 horas da manhã, 
no /Voiiíílo Dou Vista, esta sociedade 
olferece ao publico mais uma funeção. R.OI.IIMBIA SKATINO amit 

Com numerosa e seierta concorrên-
cia, reallsou-se hontem,nesterink, mais 
uni especlacuio, tomando parte na pa-
tinação grande numero de senhorltas 
e cavalheiros de nossa melhor socie-
dade. 

—O ciou da festa foi o match do polo, 
jogado enlre os rerdts e os aniareltos, 
seudo os vencedores estes, por 1 noal a 
zero. 

No tenm verde Jogaram os srs. Aze-
vedo. Orlando, Jayme, Piedade e Pen-
11»,e no team amarello jogaram o j srs. 
Oclavio, Egydlo, João. Ruliens e Paulo. 

O goal foi feito pelo jr. OctavIoEgv-
d!o, jogador do tenm vencedor. 

Serviu de juiz o sr. Polto. 
—Para hoje, as festas de sempre. 

D í V O m M A Ç O £ H 

ronr(A POLICIAL—Serviço para hoje 
Superior do dia, o sr. capino 

Chrysanto. 
O corpo dc cavàilarta dará um am-

olai para ajudante de dia e a guurdi 
do Palácio. 

O 1° batalhão dará as guardas ,/., 
Cadela e Hospital, ' ' 

0 1" batalhão dará.a guarda d> 
Policia, dous oftlctacs para a guarin. 
ç l o e duaa ordenancas para a secreta 
ria do coinmando geral. 

Os demais corpos darão os servicoi 
do coslumc. 

Tocarão : 11a parada e Jardim do Pa-
lácio, a ü* secção, e tio jardim da 1.111: 
a 1*. ' 

Amanucuse dc dia, sargenlo Bem. 
vindo. 

UnlfOrme, 4." 

nispENSAntn nn. CLB«*>vb rEnnm. 
nA —Darão consultas amanhã, naqueiin 
Dlspensaiio, á rua Llhuro lladaró, „ 
20: dn I I horas ao meio-dia, o dr. 
Eduardo Magalhães; do melo dia á 1 
hora, o dr. Monteiro Viauna; de t :ÍJ 
2, o dr. Luiz Rllielro; de 2 ás .1, „ 
dr. Lucas Catta Preta. 

01 exames laryngoscoplcos si-rio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salle», 
ás quintas-feiras e saiiliados, do 1 m 
2 horas, e os exames hac.lerlosropleoi, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Itípper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Ccr-
queira, ás quarta»-ic|ras, e peto Ir. 
Monteiro Viauna, ás quintas-feiras. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 0 de junho : 

Existiam 414 enfermos; entraram l«; 
tahlram -1; ralleccram 3; existem li',. 

Consultas, 10. 
Iteeeltai aviadas, ISO; pequenos eu. 

rativos, 31; operações, 4. 
EXPEDIENTE CO HlsPADO—PrOVisSCS d 

casamento: 
Para Cocapava, a favor de João Vi-

cente liamos o Fraucisca Maria du Es-
pirito Santo. • 

Para Consolação, a favor de GIu-
scppo Zilieltl e Maria Squillarc. 

Para Santa Cecília, a favor de Al-
canzl João e Conrelta Gessarelli. 

Para Sauta lplivitenla, a favor do 
Anlonio Gaeta e i iieresiua Mascaieiii. 

Para Consolação, a favor de Pompi-
llo Mercadante e Aramlnta Fetrtiia 
dos Santos. 

Para Sauta Iphvgeula, a favor dc 
Francisco Ruggiero e Marta Plgualari. 

Para a Sé, a favor de José Monti-
celll e Seria liarraetilni. 

Para Amparo, a favor de José Alvej 
de Sousa e Maria SlmOcs. 

Para Santa Cecília, a favor de lo-»-
Carlos Geruare o Rosa da. Conceição 
Cabral. 

—Provisão niilnquenuai; • favor da 
capei Ia dc São José do bairro Baguas. 
sú, em Monte Azul. 

Idem quinqueunal, a favor da c». 
pelia dc São João Baptista dos O lh » 
d'Agua, cm Monte Azul. 

L O T E R I A S — Resumo dos prf-
nilos da loleria da capital federal cs-
Irahida hontem : 

FIIEVIOS na oO:OOot a õ:09C>i 
imss . . . . õOiOiiOí 
107SG . . . . 5:0W1|. 

niEMios nn l:'J0o$ 
7153 7107 

PRÊMIOS DE S0QS 
0210 13001 10033 ISjóO 
PRÊMIOS de 200$ 

«733 3937 3874 9141 90K» 11031 
12ÍS0 13337 13875 202Ó3 208ôi/ J3I..VÍ 

PBEMIOS DE 100$ 
1J-I9 -ISÍ3 3H39 025» 057C 92',4 13033 

13111 3237 13011 13193 14752 ICIttt 
20970 21924 22072 2ÍS'j7 23217 23510 
21631 

APPBOXlMAI.flES 
18132 e 18131 25(18 
10783 o 10787 73$ 

DEZENA9 
185.31 a 184130 100$ 
1U781 a 10790 5U$ 

f.KXTKNAS 
1S101 a 18300 30« 
10701 a 10300 10$ 

Tr.fl VI.XAÇ.fiES 

Todos os nunicrus terminados cm 3 | 
lélll ít». 

Telcgramma recebido pelo agente | 
•geral llulicu Guimarães. 

Resumo da Loteria do Estado de S. 
Paulo, em beneficio du Santa Casadsl 
Misericórdia da capital, cxtrahlda em 1'J | 
de junho de 1903. 

11378 , , , , 10:000$ 
989 • , , . l:0un$ 

11123 . . . 403J 
PRÊMIOS DE 200$ 

3101 727Ô 
PRÊMIOS m: 100$ 

133U «3DS 7028 
PRÊMIOS DE 00$ 

0103 11893 10047 17068 ÍOS^ 01311 
0122 7809 1884 ti 9104 

inEMIOS de 80$ 
15748 8934 15292 1958 14023 « I I I 
1U28 11819 2388 3648 7208 19IMI 
143(30 1 9308 1C0Í9 10170 4122 silCiI 

7018 7470 
APrr.OXIMAÇtlEJ 

11577 o 14379 ÍKO» 
988 o 99ò. Itüt! 

Todos os números terminados cf» >• | 
tém 2g. 

Loteria Esperança. 
P.esumo geral dos prêmios da 1 0 0 8 ' I 

extraeção da Loteria Esperança, extra-1 
hlda cin Aracaju, em 10 dc junho ilM 
4903: 

23899.. . 15:0008 
13300... 2:000$ 
12179... l:ÔOU» 
31900... 1:0008 
2 PRÊMIO-, DE 500$ 

3277 84977 
10 riiE.Mios r>E 200$ 

1292 4733 5325 13749 15770 221^1 
23120 15140 37488 43278 1 

20 1'REXIOS DE 100$ 
1293 7033 0277 11854 14374 lft37i| 

10810 20(1110 21025 27977 3 i « t i 
33295 .15200 33828 89385 37478 

41144 43038 44839 -10401 
ArPIlOXIMAl/iES 

23898 e 23900....",., 200$ 
t53"5 c 43307 1008 
12178 c 121F.0 I09S 
34935 e 34907 100} 

DEZENAS 
52991 a 23900. TOS 
15301 a $3310 20$ 
12171 a 12180 208 
214931 a 34970 20$ 

CETTKHAS 
23801 n 23900 0; 
15301 a 15400 55 
12101 a 1220U...... 3$ 34901 a 33(190 5J 

FIXA ES 
Todos os números termiuados r* I 

99 tém 4*. 
Todos os números terminados » ; 11 

9 tém ?». 
Pela Companhia Nacional LoterW I 

dos Estados-J. C. do Oliveira Rj- | 
sarlo. 

( ' A I I T U I I I I I M $ » K VAZ 

TAXAS rr. r 

l l n i n r l 
Hataç&c da L r 

rara o int 
£.30—para Ju 

e Arnraqua 
ca. ramaes 

ASSOCIAÇÕES 
I.EMIRO PACI.ISTA DE «STCDO< IHEORI-

cos 00 Rspiai i isao c m i s T U o — Hoje. 41. 
as 7 horas da noite, se não chover, em sua séde. 4 r u a Vlctorla, 144, ses-são familiar de estudo». A ent rada i 
( r « a a t 

\ORTE DA SE —Rua Uirelta, n. í n - | 
Audiências : terças-feiras, 1 1 

da tarde, i rua Libero Uad .n , n. 
sobrado. 
t l L UA SK - B u a da Liberdade, " I 
>'fl-A—Audiências : quartas-leiras, « »1 
rr.eio dia. I 

f ll.LA HARIAXA — Rua Vergueiro,» I 
204-A—Audiências : sextas-ieiras, 

melo dia. I 
<JA>TA IPIIYGEVIA—Rua Anrira. «>J 
o a » — Audfcncias : sextas-feiras, 
melo dia. 
f iONSOLACÃO-Rna dr. Alvsro de W J B ?* JJ«I 
vvalho, 24—Audiências : segundas-fí- • JjniBk 
ras, ao meio dia. . P -
VA.NTA CECÍLIA—Rua das PalmdMsJ 
" n . 41—Audlcuiias : b n.as-fciras, 
i l hoias. . 
|»líA2—Avenida Rangel Pestana- « J 
«128-A — Audiências ; quarta i - t f " " 1 ! 

U IWM» 



ARTIGOS DENTÁRIOS 
^ G B A M D E R E D U C Ç Ã O N O S P R E Ç O S , D E V I D O A ' A L T A D O C A M B I O ^ 

p 2 i r Único agonio da C a d e i r a C o l u m b i a n o B r a s i l — a ma i s aper f e i çoada 
D e n t e s , b r o c a s , c i m e n f o s , b o f e ç o e s , i n s t r u m e n t o s p a r a d e n t i s t a s 

= G R A N D E S O R T I M E N T O D E N O V I D A D E S -

C & s a A m e r i c a n a — Rua de S. Bento, n. 80 

AGUA OXYGENADA DE 
B Ü f ° O A K L A N D m 

A n t i s e p t i c o , d e s i n f e c t a u t e , o x y d a n t e d a p u s 

U n i CR q a e s e e s n ^ m n o s c l i m a s t r o p l e a e i . C o r a a b e e s s o i , f e r i d a s , a l c a r a s e i o í l a m m i ç õ e i 
o l r n r c l o o s o d e n t á r i o s • p n r t e i r u j 

R u a 8 . B e n t o , 8 0 
' a r a u a o i 

HELli.MZINIIO—Avenida da Intenden-
t ia II. 203— Audiências : sobliadoj, às 

9 1|2 horas. 

CONSU.AUO (JEI1AL DA ITALIA — 

Ituu V. Hio llranco, esijulua da rua 
Aurora. CON Si LAÜO DA FRANCA—Rua Ma-

ranhão, 13. 
ÍIONSl LADO DA ALLE.MANIIA — Rua 
VS. II li \ TO, 31. CONSULADO IIA AUSTRIA-HUNGRIA 

—Rua Plrspltlnguv, 24 (Liberdade). 
/iO.\St'!.ADÍ) Dlí PORTUGAL—nua S. 
vfleilto. liü. 
ftONSi LADO DA REPUBLICA ARGEX-
vTIXA—Ladeira do dr. Falcilo, 2. 
flO.VSILAOO DO UHUGUAV—Rua Li-
' hcro Bailarú, 17. 
ftO.NSl i.ADO DO PARAGUAI' - Ala-
vincda dos Alidradas s.i. 
/'ONSU.ADO DA HELCICA—Rua dc 
' S. Dento, 13. 
/10NSULADO DA VENEZUELA — Rua 
vlllrelta, 10. 
flO.NSl LADO DA 1I0LLANDA—Itua do 
VS. Ilcuto, 81. 
|1ICE-C0NSI'LAI)0 DA INGLATERRA 
I—Rua de S. Ilcnlo, 41. 
rlCIC-CüNSULADO DA IIESPA.NIIA— 
I Itua Direita, 10-C. 
IIICE-CONSULADO DA SlISSA-l lua 
lllòa Vl«la, S7. 
VICK-CO.NSFLADO DA SUÉCIA E NO-
»III EGA—(Horto Botânico). 

C o r r e i o G e r a l 
TAXAS rr. rnAXQütA B PURMIOS nos 

VAI.KS 1'OsTAES 
Cartas ordinarias—200 réis para o 

Interior c 30o réis para o Exterior, por 
15 graininas ou fracçüo do 15 grain-
inns. 

IliUiftrs poslaes simples—60 réis para 
o Inlérior e 100 réis para o Exterior, 
caila um. 

Hillieltv postar* duplos—80 réis para 
o Interior o 300 réis para o Exterior, 
rada um. 

Carlas-l Uhettt—200 réis para o Inlé-
rior c 3(0 réis para o Exterior, rada 
ama. 

Impressas—20 réis para o Interior c 
40 réis para o Exterior, por KO grani-
mas ou fracçio de MO gr.uumns. 

Jornaes « Aeiiitas—lu réis para o 
Interior e 50 réis para o Exterior, por 
60 grammas ou fracçlo de 50 gram-
mas. 

Mauasrriptos—]50 réis para o Inlerlor 
e 150 reis para o Exterior, por 50 
gratmnas ou fraeçSo de 50 gramm.is 

Aino'tras—100 réis para o Inlcrior 
e 160 réis para o Exterior, por 50 
grainmas ou fracçAo de 50 grainmas. 

Prêmio dr registro—200 réis para o 
Interior e 400 réis para o Exterior, 
por oljerto. 

Cartas—XRo ha limite de peso ou 
dimensões para esta classe dc corres-
pondência. 

As cartas nito franqueadas pagarUo 
no destino o dolwo do porle ou iiisuf-
llcirncia; as de procedência exlrau-
ucira pagarão iUO reis, por 15 grani-
mas ou fracrSo. 

Nos acluses liillieles postncs ou enr-
tas-bilhetes as taxas serSo completa-
das com sellos adhesivos. 

A taso mínima dos iranuscrlpios' 
para o exüangelro será dc MO reis c 
das nnioslras de 150 réis. 

Votes—Os tomadores do vales paia-
TÜO além da la\a e registro: aié 2>i, 
400 r.ds; até 50», 700 réis; »lé 100». ' FS-CO; Ute l.',u{, 1(750; át<- 200», 28250: 
e l/Oií réis por louí ou Ira crio exce-
dente de ioo$. 

E' obrl.atorio o registro de carlas 
rcmclhudo vales. 

Ilegltlro com valor—Llir.ile máximo, 
301.8. 

As cartas pagarío, além do porle, 
regislro e outra qualquer taxa u que 
est.no suje'las, até 10», !lli08 e 150 réis 
por 5* ou írucçHo de 5» excedentes. 

L' facultativo o porle das carlas c 
ihrlgalorio o das oulras rorrespon-
írnclas. . 

I l u r a r l n « t o * I r t i i M 
Eãtaçâcdaliua-RANUDAS r.CIICUADAS 

rara o interior : 
£.30—para Juadlahv, linhas Rlo-Claro 

e Araraquara, Mogvana alé I raii-
ca. ramaes de Ilapira, Serlàozlnho 
C Santa Riia do Paraíso. 

0.25—para a linha Ilragaiitlna, ramac.s 
Santa Veíldiana, Santa Rita e Drs-
calvsdense, Nogyana alé Ribeirão 
Piclo, Uuana, lamaes do Amparo, 
Serra Negra, Ilapira, Pinhal, Cal-

Mocuca e Giiaxiipé. 
D.10-10.10- para a Yluana (aos domingos e 

qninlas-leirai, Paulista até S. Car-
los, llogvaua até f,»>a Brauea, ra-
maes do Ainpiro e do Pinhal. 

4 . 4 0 - | ara a Itragaiitina, Yluana alé 
Ytü,(nas segundas e quiulas-felrasi 
Itatibeiise e Campinas. 
rara Santos: 

6.25, 7 ÍO Irapldo), 9.30, 2 50 e l !0 . 
Do imlcrlor : 

0.20— de Campinas, Italllense c Ura-
* panLiia. 

11.0— imixloi de Juiidiahv. 
3.5—da Mogyana, desde Casa Branca, 

ramaes do Auinaro e do Piuhal, 
Paulista, desde S. Carlos. 

6.50—de Ribeirão Prelo, dos ramae3 
de Mociiea, Guaxupi'', Caldas, Pi-
nhal, Ilapira. Santa Rita, DesçoI-
v adense e Sanla Veridlaua, |ilnha 
Draganliua. 

7.0—da Franca, ramaes Sanla Rita do 
1'arfti.so, SerUiozinho, Ilapira, Am-
paro, Serra Negn, linhas lllo Cla-
ro, Araraquara e ltatiliense. 
li! Santos: 

B.iO, 9.ü\ ».».->, 6.13 (rápido. 0.5::. 
EataçS.0 Sorocabana — 1'AHTIDAS 

K CUCUAOAS 
5.45 m.—para Ioda lluha, i. lõ t., alé 

Sorocilia e Vlíi. 
6 0 m —<le Sorocaba e Vlti, 0.15 I., de 

Ioda a llnlia. 
Estaç lo do ÍTort i — PARTIDAS 

I Mora do Rio ) 
5.0 ra.—expresso) para o Rio, onde 

rl.e,a ás 9.0 da nolle. 
C.30 jn.—(rápido) para o Rio, onde 

chega is 0.3') da noite. 
" O m.—ínilxloi alé Cachoeira, onde 

che a às 7.30 da noite. 
" 0 a. - nneturno) para o Rio, onde 

chega iíi 8.0 da mauhA. 
CMKnADAS 

0 35—Ja manha, inoclurnu, do Rio. 
5.40—da tarde, imixtoi de Cachoeira. 
'•O—da nolle, (rapkloi do Rio: 
8.20—da nolle, (expresso! do Rio. 

I n d i c a d o r 

OCIILISTA— Dr. P. Pontual— Kx 
chefe do clinica do professor Wecker, 
com longa pratica cm Pernambuco; 
do volta de sua viagem A Europa, 
onde, durante l annos, fremienlou as 
prlnclpaes clinicas do moléstias de 
olhos, nariz o ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, transferiu sua reslden-
cia para esta capital. 

Consultorlo : Rua de S. Bento, 31, 
de 1 As 4 horas. 

ResIdencla : Rua Vlcloriuo Carmll-
lo, 20. 

DR. ItUli! O MEIRA - Clinica medi-
ca — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Casa. Residencla: Alameda Ba-
rão de Limeira, n. 51. Consultorlo: 
rua Silo Bento, 43, de 1 ús 2 horas. 
Telephotie, 40. 

.IIOMOEOPATIIIA do medico dou-
tor Marcos Arruda, segundo o syste-
ma <llahnemnn> — Pharmacia e labo-
ratório, na rua da Gloria, n. 74, lar-
go de S. Paulo. 

DR. MELLO BARRETO — Or.Li.lsTA 
— Membro da Sociedade Oplhnlmolo-
gira Mexicana e da Sociedauo Erntice-
za de Ophlaltnologla. Residência: Avo-
ulda Rangel Pestana, 00. Consultorlo: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias dc seuhoras). Residencla: rua das 
Palmeiras, li. i l . Consultorlo: rua de 
Silo Bento, n. 03 (de 1 ús 2 1|2). Tele-
phone, 1019. 

DR. VIRIATO BRANDÃO — Clinica 
medlco-clruiglca e cspcclulniente mo-
lesllas dos orjams ijenilo-urinariot, 
pelle e syuhilis. Consultas: de i ás 3, 
rua da Bóa-VIsta, i l . Residencla: lar-
go da Lllicrdade, 33. TclepUone, n. 
100. 

D11. J. TIIO.MAZ DE AQUINO-Medl-
co partoiro—Esprclallsla em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua de San-
lo Antonlo, 8í.—Consullorio tprovlso-
rlo): na meima residencla. Telepbone, 
1.070. 

Dlt. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espo-
clallditdc, moléstias do coiarfto, pul-
mões e de crianças. Atlcnde a ciiama-
dos em sua residência, A rua Briga-
deiro Toldas, 92. Colisullorio: rua 15 
do Novembro, 1C, de l ás 3. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina do Paris. Clinica 
medira, coin esnerlalidade— Suphilis e 
moléstias da petle. Consultorlo : mo de 
S.lo Dento, 45, de I As 3 horas. Resi-
dência: rua D. Yirldiana, 57. Telephu-
ne, 200. 

MEI BBASIAT a 
Mu. I:M*IK. Moi.I.IANR». da Escola de 

Messagcm dc Paris—Cafllsta e tratador 
de unhas. Ksrriptorio: rua de S. Uenlo, 
21; residência: Avenida Puulls'a; 124. 

T r u d n r f o r jnramcn^&;lo 

E . H O L L E N D E ] ã 
para o froncez, Inglez, nllemlto, lla-

llano, hespaiihol e hollandez 
Itua SenadorFeljó, 27. Tol. 501. 

AÂXROGACLOA 
ADVOGADOS—l)r. A. Teixeira dn 

Silva e dr. A. I'. Ferreira Lopes. Es-
erlptorio : l!ua Direita, u: 27 (sobrado). 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Eseriptorio : Iltia Direita, n. 10-1) (so-
brado). Ilesidenria: rua D. Verldiana, 
31. Consultas: das 10 ás 2 horas da 
lardc. 

D RS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
c JOSE" AMADEU CÉSAR—Eseriptorio: 
rua dc S. Bento, 43, 'tultos da casa 
Luplnn). . 

O S A D V O G A D O S Autonlo Riliel-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Galnlel Ribeiro dos Santo» tém seu 
eseriptorio á mesma rua de S. llenlo, 
li. 57 (sobrado). 

K e i i t l x t i t M . 

0 rlrurglUo dentista A. Castello faz 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados c n.odernos da sua protlss.lo, 
por preços muitíssimo razoavels. Ac-
ceita pagamento om prestações, 
prMnmtme contratadas. — Gabinete e 
residência, rua de S. Ilcnlo, n. 1S. 

INDICADOR GOMMERCÍAL 

M e d i c o a 
Dl!. J. ALVES DE LIMA—da Unl-

frsidede de paris, rirurgilo da Be-
neiieenria Portugueza e da S. Casa.— 
E«peri«,,da,]e : moléstias de senhoras, 
das vias urina: ias e partos.— Besidén-
fla : rua Brigadeiro Toblas, W-A. Con-
sultorin : rua de S. Bento, 30-A (das 
« ás 3 i ( j ) . Telepbone, 301. 

BUf .VO DE MIRANDA—Esp. : 
omi4w, nariz e garganta, dls-

"P" 'o do notável oculista Moura Bra-
5 com prattea de Paris e Vi»nn», 
•lembro titular da Academia Nacional 
? ' JJedirlBa, ex-medico elTectivo da Po-
•ychnica do Rio e adjunto da Santa 

—i.ons.: 3, rua Direita, das l i As 
Hartdencla : ri. Rlachuelo. 

r .Df»- Á. VIEIRA DE CARVALHO — 
prurida e moléstias de senhoras. -
«nsnlb.rio : rna de 8. Bento, 13. Re-
Üdenna: rua Vplrapg», m. « , 

CAHA B E V J L A C Q U A — P i a n o s , 
musicas e instrumentos. 
PIANOS DE ALUGUEL, dos me-

lhores auetores, a ÜOSKJOO, 25SÜOO 
o H0SC00. 
PIANOS USADOS. Ato 31 de de-

zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7008 a 1:1001. 

Rosxicti , o melhor o mais re-
sistente de todos 03 pianos. 

E. Bovilacqua & C. 
Run de S. Bento, 14-A—S. Paulo 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo Bortímcnto de dro-
gas, produetos cliimieos, espe-
cialidades piiarmaceuticns e per-
fumai ias por atacado e a vare jo 
—J. Amarante & C.— Rua Direi-
ta, 11. 

A O S SRS. D E N T I S T A S — O lio-ticão Universal, casa especial de 
art igos drntario3, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas primei-
ias cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, R ibe i rão Pre-
to e Francfi, e cm Uberaba, no 
Estado de Minas. 

Importação directa das princi-
paes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Pliiladelpliia, Lon-
dres,Paria, Putt l igen o Klberfeld. 
—Januario Loure iro & C. - Rua 
8. Bento, 1G. — Caixa n. 71.— 8. 
Paulo. 

C O Q U E L U C H E — Tostes, frroii-
cjii/es etc-, cura radical com o 
Peitoral on Caraçjuntá, d e As-
sis. 

L A SA ISON—Of f i c ina de cos-
turas de pr imeira ordem, para 
senhoras. Rua de 8. Bento, 11— 
Henrique Bamberg. 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
tra a caspa e qnéila do cabello, 
é a Casa Baruel quem vende o 
legit imo, reeebido directamente 
de Pernambuco. 

V I N H O B A R U E L » fabr ico d » 
Rodr igues P inho & C., é o mais 
agradavel e . genuino v inho do 
Por to conhecido. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L — A g e n t e geral em São 
Paulo, Ruben Guimarães. Accei-
tam-se pedidos do interior. Ru i 
lã de fcoveuibro, 6-B, 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T — R u a d o Commercio, 
!1C—Casa importadora. Deposito 
da agua mineral do 8. Pei lcgri-
no, nntlnrtlirica e anti-cntarrlial, 
digest iva, antiurica o opti.iia pa-
ra mesa. 

CASA B A P T I 9 T A - Do))oslto 
cm grosso do roupas para me-
ninos c meninas. Importação do 
fazendas o armarinho. Vendas 

Í'or ntacndo. Rua Direita, 12—S. 
'nulo. Telephone, 1.137. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E I Í I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a fundada cm 1881. Sa-
lisfaz-so qualquer pedido de bi-
lhetes para o Interior. Iltta Direi-
ta, 39. Caixa do Corre io , 77. Jú-
lio Antunes de Abreu. 

N A CASA B A R U E L é que so 
encontra a legit ima A/jua da 
bellcza, especifico contra as es-
pinhas o manchas d o rosto. 

« G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A . 
— A mais opulenta c poderosa do 
seguros mutuos sobre a vida na 
America do Su l—Sido social : Be-
lém Uo Pará. Filiacs : Rio de Ja-
neiro e Lisboa—Succuruacs cm 
todos os Estados da União, pro-
víncias de Por tuga l o nas Ilhas 
da Madeira e dos Açores, Inspc-
ctoria e agencia gera l em S. Pau-
lo, rua 15 do Novembro , traves-
sa do Commercio, 1 ; caixa pos-tal, 191—A ntonio dc Freilat Pi-mcnlel Soromcnho, inspector ge-
ral. 

N A C A S A B A I I U E L ó que so 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto Pasteur 
de S. Paulo. 

C O A L H A D A , prepara-se com o 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pasteur. Únicos depositários— Baruel <£• C. 

P E I T O R A L DAS CREAN( , 'AS 
do Assis—O melhor medicamento 
para tosses das creanças. 

L A D R 1 L I I O S E M O S A I C O S 
em cimento, l iydrnulico e pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação de todas as qualidades 
e cstylo. Preços sem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
14í'. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notaroberto. 

S e c ç a o ü ^ t - e - q 
Banzai T i b i r i ç á ! Banzai 

Campes Ballea ! 

Viva Tibiriçá, (pie vai levar a es-
trada de ferrn ao Salto Grande, para 
conduzir o nosso café, que so paga 
quatro por renlo de imposto, e onde 
podemos plantar novos rafezars. Os 
paulistas nlo podem plarilnr e pagam 
nove por cculo .' Banzai Tflilriçii I 

Viva Campos Salles, porque em seu 
governo Costa Júnior será Iriumplio e 
ii Soroeabana continuará a fazer, gra-
tuitamente, o transporte do gado que 
que queremos levar ao Paraná. Viva 
Costa Júnior, que nos leva colonos pa-
gos pelo Estado de S. Paulo—e que no 
1'araua vul rrcar concorrência ao calé 
paulista. 

Banzai! BanzaiI 

A n n i v e r a a r l o 
Faz annos hoje o sr. Doir.lugos de 

Sonsa Mello, mui'o estimado por seus 
ainigis 

Salre dia I t—G—tifOr,. 

Exce l l en tcs resul tados 
Fábio Augusto llavn a. doulor em 

medicina pela Faculdade da Bahia.— 
Altesto que a Emultílo de oleo de liga-
do de bacalhau eoin hypophospliilos 
de caldo e sodlo, do phurinaceullco 
Theodoro José de Abreu Sobrinho, 
tem sido prescrlpla n indicada por 
mim c quo do seu rmprogo lenho co-
lhido e observado cxrellenles resulla-
dos. sendo facilmente tolerada por cs-
tomagos dellcado3. 

O que ora refiro é verdade e o sf-
finno 5f,b a fé do meu grau. 

Capllal federal, 11 de julho dc 1J98. 
—tlr. Fábio Augusto llin/ma. 

iDocuiiietilo reconhecido pelo tnliel-
11.1o Ibrahlm Carneiro da Cruz Ma-
chado). 

Pnych la t r la Forense 
pelo dr. Franco da Rorlia. Des rlpç.lo 
resumida e facll das moléstias ineutaes 
c das questões forenses por cilas sus-
citadas 

Livraria Laemmcrl, rua 13 de No-
vembro, n. 31. 

In f luonza 
Cura-sp em 3 a 4 dias, com as Pí-

lulas contra a conslipaçfío, do dr. 
I.uiz Pereira Barrelto, e ' preparadas 
pelo pharmaceuUco S. de Macedo Soa-
res. Encontram-se unicamente na I IIAR-
.UACiA AI HoiiA, rua Aurora, 31. 

i s m ã e s m 
Quando as meninas (ustam a 

se f o rmar ou a se desenvolver , 
aconselhamos ús mües dc dar-
llios depois do cada refe ição tltn 
calic9 de licôr de v inho de Qui-
nium Labarraque. Com ef fe ito, 
o uso do Qúiuium Labarraquo 
basta para curar cm pouco tem-
po, seguramente, som abalo, os 
estados dc languidcz, dc fra-
queza cu dc an-Mnin, mesmo 03 
mais antigos e os mais rebol-
des a qualquer ou l i o reinedlo. 

P o r isso, a Academia de Me-
dicina de Par is teve a peito ap-
p rova r a formula deste prodtt-
cto, para recommendal-o á con-
liança ('OJ doentes. 

E ' uma recompensa muitissi-
m o raia. 

A ' venda cm todas as phar-
macias. 

Producto fabricado no Labo-
rator io da casa L . b r io ( A . 
Champigny & C., successures ), 
no R io de Janeiro, pelo pliar-
mnceütico da mesma casa nm 
Par is , formado na Escola Supe-
r ior de Pharmacia de Paris. 

H O J E H O J E 
mmmmtM* 

Estação da Companhia Pau l i s t a 
S. Carlos, 21 de maio de 1005 

Sr. Luiz Carlos. 
Por causa do cruel rlienmali mo, fui 

a Poços de Caldas, e, nada aprovei-
tando, regressei e tomei um vidro do 
seu Especlíico Anli-rlieiiinallco Paulis-
tano. já estou em serviço na Compa-
uhla. 

llogo-lhe o favor de mandar-me mais 
vidros, pois é tal a minha satistaeAo, 
que v. s. pode publicar csla caria,"em 
beneficio dos que soflrem dorlirumatls-
molcrrlvel, syphililico cu heredllario. 

Sou com rsllma. 
De v. s. 

amigo obrigado 
Josi: CATÜAIIINA—porluguez 

Vende-se na Drogaria Baruel A C., 
Ca-a Lebre Filho A C.; em Santos, na 
Pharmacia Colombo, e cm Ribeir.lo 
Prelo, na 1'liartnacla Italiana. 

E ' ts inpo 
Começou o inverno, alil eslá a in-

lluenzaconi rouquidão, losse, espirros o 
dores por lodo o corpo o alé nos den-
tes, c é por Isso que as conceituadas 
pilulns Sudorllicas do Luiz Carlos cs-
lllo sendo procuradas diariamente na 
casa Lebre, Filho A C. e cm Iodas as 
pharmarias e drogarias. •» 

C O 

L o t e r i a s N a c i o i i a e s d o s E s t a d o s 

o s 

L O T E R I A S 5 F B B A V Ç A 
Crcada pela Lei. 825, de 14 de dezembro de 1899 

G â F í i a , i m ® - M d $ 
E::tvacçcos d í a r i r j coiu prêmios integraas do 

( J 0 : 0 0 0 $ p o r 3 3 r s . — 2 0 : 0 9 0 $ p e r 1 $ m u . 

1 5 : 0 0 0 $ p o r 1 1 4 0 0 r u . 

A f i e x t r a c ç ò e s d e s t a s l o t e i - l a s sr5o flsc.ilí-
n i d í N p e l a s i i u e t o r i s l a d c s n o m e a d a s p e l o y o -
\ c r n o d o I - jn la r fo . 

I X l u l o t e r i n ( n m f o r t e e a u ç S n ) i o j i o> , i (a< In 
n o T l i e s a u r o d » I n t u i t o e c m v o n l a c n r r b n t o á 
o r d e m e m v n r i o s e s . t n l i e i e e i u i e n t o s d o c r e ( i i t o a 

q i i n n l i n m a i s <|iio s u l V I e i e n l e p a r a p r o m p t o u 
i u i i K - d í a t o | i : i ( |amento <le IOIION OS - e u s p r e -
m k i s . 

A « ' o l l n m - i e s i | cn t cK e m I o d a s a s t o c r . l i ( l i i -
d e s i l o l l r u M i i . 

O s l > i l h e t « s d n f . o l e r i n E s p e r a n ç a « S o e n -
e o n l r a t l o s á v o n d n e m t o i l o s UM L-Àlaihw •?.*» 
l ' n i i 5 o A t t e n ( i « - - s e n <|Mnl<|iier |>edi<lo « Io !> « « 
I l i e t e » , < | u i ' i l e v e s e r < l i r i ( | i d o & C o m p . X n c i n n a l 
I . o l o i - i u s d o s M s l n d o s , !t—, rua d o C a r m o — i t i o , 
C n i x a » 1 . 0 5 — — T e l e g > « L o l e s t i i d e s » . 

M I ' M « í a K c i a d c I r o s 
A L idgerwood Ittfng. Co. Iitd., cem casas em Campinas, São 

Paulo. R i o de Janeiro etc,, tendo conhecimento dn- qu» aos aeus 
amigos <i freguesas espec:alinente 303 «rs. fazendeiros, téui sido 
afferacidas partes das sn^s bem conhecidas machinas, partes sssao 
que não p u : . i M ãe o w l k Im i tado , ssudo feitas âm psssimo mate-
r ial , mal acabadas e quando empragadas em suas machinas, estra-
g a m o café s ontros pi-odactos, u m , por Isso, acantelar os ceus 
Ire jneses • amigos, prevenindo-os de qne as peças lsgit imnc das ma-
chinas -Ltâgerarocd' são fornecidas exclusivamente pelas sitas 
cosas «c ima mencionadas • por agea te » acreditados. AM psçss, pois, 
qne n l o forem assim fornecidas não (assam da imitações iutexlo-
rss, qne trarão prejniso Aqnslles qne os comprarem por engano on 
por outra qualquer razão. 

Todas as machinas .Lidgsrvroctl. a os respectivos pertences 
são fabricadas na sna fabrica na E i c o i í l s com auxil io de machi-
nas especiass • ofaciaes peritos de m s t s ^ l M especialmente esco-
lhidos e prrparadcs para esse fim de aceordo com uma experieneta 
de mais de 40 annos na prsparafão de caM e fabricação da arti-
gos para a lavoura e industria. 

Os preços, porém, multo reduzi loa ultimamente, a casa 
I i icganrood tem prssar em o ferecer aos seus f r e g a t s j s descon-
tos espseiaes quando as encommendas forem effectuadas sob boaa 
oondiç«es Ae pagamento. 

Vei i i lcnios f h a p j s e e s t e i r a s l e g i t i m a s p a r a n o s s o i 

D e s e a s e a d o r e s , t o m r c d i i c c ã o d e t~) o, o nos p r e g o s 

q u e a t é a « j « i t e m v i g o r a d o . 

1 1 B E J U N H O , 8 

G r a n d e c o r r i d a 
t»E 

rmtm 
PRÊMIO i Um par de •patim Buli 

Jlearinfi para VEN1IOHJTA 

ü l t r a - P y r a m i d a l ü ! 

Loteria do S. Joio, para 17 do ju-
nho dc 1003. 

Prêmio maior, 000:0003 de réis. 
Bllhele Inlclro, a 18$; meios, o 9», e 

vigésimos, a 'I0J réis, Ven le-so 16 na 
Casa t.oteriea~rua do Hosarlo, n. S. 
Anuncio Rodrigues dos Santos A C. 
UnlCft casa qne vende em sou varejo 
Iodos os hilheles das lote.«as da rapl-
lal federal com a reducçüo de 10 •/•— 
nos preços do co>tume." 

N. 11.—Por atacado dá-se vantajosa 
oommlssüo. 

A v i a 3 

Pede-se a todas as pe s jas que tive. 
rem negócios de advocacia com o dr. 
Pedro Luiz de Oliveira Machado Nu-
nes, o favor de ;e dirigirem ao dr-
Oclavio Rodrigues dos Santos, á rua da 
Quitanda, n. 2, sibrndo— Sala, n. i. 

« y p l i l H s . i I i P i i D i a l i s -
™ mo , cu ip igeus , d a r -

S l f i r o s — l ' « r » nsns cora 
«EB ú cllicaz o LICOli D13 
TIBA1NA, ilu (Irsnudo íc C. 

A' venda em Iodas as Ikjas 
pharmaclus e drogarias. (7 

Cana A ' o r :u 
Itua Silo Bento, n. :iO 

Ksla antiga e conhecida alfalatirla 
lem sempre um grande sorllmenlo de 
casemiras iugleza, u frauerzas. Preço 
do leruo de paletot, 1509)00. Para pa-
r.menlo á vista, 10 % do abadmento. 

Ã s e í i h o r a e s t á f ? Í 3 $ e 
tem pensamentos maus, ciiora 
sem mot ivo. Anda sempre cnn-
çada, d o i m e mal, tem fastio. Suas 
regras são dolorosas e irregula-
res. Cuidado ! IO' anemia. Acon-
selhamos então que tomo ns Ver-
dade 'ras pílulas de Vullet. 
• O uso dar. esr-r.1 ít.r7 

r t s . 8 Pílulas Vullet, na dóso de 
i a '2 pílulas, no começo dc cada 
refeição, é quanto basta, • com ef-
feito, para restabelecer em pouco 
tempo as forças dos doentes mais 
exhaustos, o para curar segura-
mente c sem abalo as moléstias 
de languidez e do anemia, mesmo 
ns mais antigas c as mais rebel-
d e » a qualquer outro romedio. 

Xas mulheres, cilas fazem pa-
rar as perdas brancas c restabe-
lecem rapidamente a perfeita re-
gularidade das regras. 

P o r isso, a Academia de Medi-
cina de Par is teve n peito ap-
p rova r a formula deste nieaiea 
monto, para rccoinniendal-o a 
Confiança .dos doentes, facto este 
muit íssimo raro. 

A ' venda em todas as piiar-
macias. 

P . S. — Como querem vender, 
ús vezes, mesmo coin o nome 
de Vnllet, pílulas que não são 
preparadas por Vnllet e que são 
quasi sempre mal feitas o iiicf-
ficazes, convém ex ig i r que o ci:-
.volucro tenha estas palavras : — 
VÉRITAULES P i lules de Va l le t ; e 
o endereço do laborator io : Jlai-
son L . Prèro, 19, ruo .lacob, Paris. 

A s Verdadeiras Pilulns Vnllet 
são brancas o a assignatnra do 
Val let está impress i com tinia 
preta em cada pílula. 

! ' Iaml l lo3 

Os mamillos ou pequenos lumores 
hemorrholdarios slo lucommodos que 
martyrisam ambos os se\os de qual-
quer cdade. A 1'onuuta Vegetal de 
Luiz Carlos cura-os e:n pouco lempo. 
0 doenle que obser\ar o dlreelorlo 
ém 3 dias ha de acied.lar que vai ter 
saúde completa. 
• Vende-se: em S. Paulo, lia drogaria 
dc J. Amarante A C.; no lllo do Ja-
neiro, Silea tiomes A- ('., e em S. Car-
os, na pharmacla Tolo Leite. 

A v i s o 

0 cirurgi.lo dentista Luiz Gomes 
communlca aos seus amigos e cli-
entes que transferiu o seu gabinete 
dentário da rua B. Joio, n. para 
a rua S. Bento, n. 31 — sobrado, 
onde será encontrado todos os dias 
•ilels, das 8 horas da nianh.1 as 5 
horas da tarde. 

A V I S O S 

Companhia P a u l i s t a do V i a s 
Ferra ?.3 o F l u v i i e a 

T»ndo se extraviado a raotella do n. 
J1.0.17, representando 35 aeri>s desla 
companhia, perteucentcs ' A Socteils le 
Maçonica Piratlnlnga, faz-se publico 
que, decorridos trinta dias deste sn-
jiunck), -em reclairaçJo, ser-lhe-á ex-
[icdlilo novo titulo. 

S. Paulo, fi de junho de 100.".—|doi-
pho Angulo Pinto, cliefo do eseripto-
rio Central. 

V i a s Companhia P a u l i s t a d « 
F a r r e a i • v • -. 

AssrasLKA e.enAL 0?0!5A»i% 
Lm nome ds dlrecloris, convido os 

senhores accion slas Ue>U Companhia 
a reunlrera-se i m a-.i.iuM<a feral or-
dinarla, no dia 30 d j junha «errante, 
ao meio-dia, no seu eseriptorio central, 
para deliberarem solire o relatório e 
balanço organissdos paia directcrla, 
correspondentes ao anuo de 1901, aeom-
panbados do pnrerer fiscal, e elegerem 
os membro» dc conselho (iscai e sup-
ptentes que tém de fnecionsr durante 
o proximo anuo -ocfat de I30S. 

No eseriptorio central flram A dispo-
sição dos -senhoras acclonlstss os do-
cumentos a qno sesre ere o artigo 31 
dos estatutos. 

S. Psiilo, I dejnnho de t » S .— An-
í v u j erud'K ere»iil<.ul« da di4«ctorla. 

Companhia Mogyana de 
Es t radas de Fe r r o e N a v e g a ç ã o 

ASSEHBUÍA UEBAL onniNAniA 
Dc ordem da diiectorla, convido os 

srs. acclonistas a se reunirem em as-
setr.bléa geral ord!narla, no dia 2á de 
jualio proximo futuro, ao melo dia, 
neste Eseriptorio Central. 

Nesta reuuilo, ser.lo apresentados o 
relatório e coutas relativas ao orno 
lindo, de 1901, o o parecer do conselho 
fiscal e proceder-se-4 A cleirlo dos 
membros c supplenles do mesmo con-
selho que terá de servir no corrente 
exercício e de nm illrcctor para o Irlen-
nlo de iOOõ a l'.)07. 

Ficam á dlsposlçlo dos srs. acclonis-
Ins, neste ICscrlptorlo Central os doi u-
inenlos conslaiites do ari. dos esta-
tutos da companhia. 

Campinas, 24 de maio de 1905. 

Condido (1. Comide 
chefe do IC.scrlpIorio Central. 

StTr.»l.NTEM)E*i l\ DE OBRAS rLIlt.leA» 
De ordem do sr. dr. dircclor deita 

Superintendência faço publico que no 
dia 15 de junho proximo, ao meio dia, 
serio recebidas o abertas, em presen-
ça dos Interessados, nesla reparliçSo, 
pro;:oslas para a execução das obras 
seguintes, orçadas no total de I0:0'08, 
sendo: para iccs-nslrucclio de dous pon-
tilhOes na estrada que liga Santo Ama-
ro e lla| e-erlea, i:300t; obras de re-
forma do telhai) do Museu do Esta-
do, 11:9008; obras de retn"ndo nos soa-
lhos dos alojamentos da-, praças do 
coipo de cavnlluna da capital, lazen-
do-.se a calafolagem ro:ri inassa, segui-
da de plnlura a oleo.1.3 OS. 

A's propostas, devldan e.ite selladas, 
com P..s lir.tifis rccouheclda9, deverá 
acompanhar o c rlIOcado c'o deposito 
feito na Thesouro do Kslado, deaccír-
do com o regulamsnlo cin vigor, da 
quanlia ilc como garantia da as-
slgnatura do contrato e bja e\ieur;"o 
dos trabalhos, dos quaes deverão "os 
concorrentes declarar os pra : .s do 
Inicio, de eonelusão e il? conservai-Ao, 
declarando também, espeelflcadaineule, 
o (ireco para cada um dos' serviços 
compreiiendldos uo grupo. 

As plantas,' orçamentos, tarifas de 
preços, elausuias gerac.se espeelaes do 
contrato, bem como exemplares do re-
gulamento para execirJo d" obras, se-
rio franqueados aos liilcressad vs. na 
porlaria desla reparliç.lo e nas ecre-
tarlas das Câmaras Muillcipaes das re-
feridas lornlldades: 

Na presente concorrência serio ob-
servadas todas as disposições do de-
creto n. M t , de io de janeiro de IOI', 
que forem appllraveis. S: Paulo, 1 do 
maio de 1905.—Antônio Jo-c da Silcc:-
ra Selto, oITlciul arctiivlsla. 

;; À n n u n c l o a 

.Manoel A l v e s do Sonsa t- Matlillde E. Alves de Sousa, 
seus llihos e genro agradecem sin-
ceramente ás pessoas que os 
aconipai,liaram no doloroso tran-

se por que acabam de pes ar, e e n -
vidam a todas as pessoas dc'sua ami-
zade para assistirem a rr.!s>a de 7o 

illa que, por alma do sen multo piau-
teado esposo, pai e sogro, mandam 
rezar uo dia I I do corrente, ás l|2 
horas da manlilt, n i capel a do San-
tíssimo Sacrnmento da Cslheili il. 

tAnlonio Ferreira (iomes, si-us 
filhos e Irnilos da finada A una 
Ferre i ra da Piedade, eull\ i-
dam a to las ns pe-soas d» sua 

amizade, para assistirem a uma missa 
mandada celebrar pelo so.undo an-
niversarlo, na egrejn i!a Se, no dia 
12 do corrente, as M e nvía horas. 
Desde já se confessam agradecido •. 

AR O l t A L I X A e i e a t r i u n 
q u a l < | i i e i ' f i r i i l a p o r 

n i o Í N a n t i i i a q u e s e j a . 

Am i R Í I . I V \ c u r a ' t o -
r o s h r a n e a s • t o d a si 

c s j i c i - I a d e c o r r i m « > n ( o s 
c m M IÍI l i o s o s s e x o s . V e n -
d c » s e n n e a a a l i a r u c l . 

As r u { | a s q u e t a n t o o n -
í e l a i n , o s p a n o s , s u r -

d a s , c r a v o s e s p i n h a s e l e . , 
d e n a p p a r e c e m « o m o u s e 
c o n t i n u a d o d o s u l i o n e t e 
H I I - f t E l t . 

Al i O l t A L I . V A e u r a e p r e -
s e r v a d e ( o d a « a s m o » 

l e s t i n s i r t c r i n a s , u s a n d o 
c o n f o r m e o p r o s p e c t o ; 
v e n d e - s e e m t o d a s a s 
p l i n r m a e i a s e d r o g a r i a s , 
e n a c a s a B a r u e l . 

d c ía,,ti111» de -
M O I IüúdGa V t í n l u a a r n a s 
c r i a n ç a s , s o b r e t u d e d c 
t e n r a e d a d e , o S a b o n e t e 
J a p o n c z , p o i R e v i t a ( o d a 
a elitMBa d e i i i i n i o r e e , p r e -
p r i c N d a p r i u i f ^ i r a i n f a i u 
c i a , t o r n a n d o a p e l l e s a u -
d á v e l c ( r e s e s , d a n d o v i -
; j o r e e l a s t i c i d a d e a o s 
m u s u l u i . 

A . 
IJOI* A I . 1 X A c u r a e e z e -
m a s , s a r d n s e s a r n a a , 

p a n n o s , e m p i ' | e n s , d u r -
Ü i r s N , e l e , , t e m l e - s o n a 
C A S A 3AE.UEI , . 

AR O K A L I X A e u r a a « 
f r i e i r a s , a s s a i l u r a s , 

í i r o t o e i a s e a c a s p a . V e n » 
d e s e n a c a s a B a r u e l . 

Ao Sabonete J a p o n e z T " 1 ^ 
píáo ? compaiar se pela 
lcui a do nua qualidade, i>ela de-
licadezu dn seu perfume, pc.a pu-
resa do SÕÍIS iu f red iec tes : ijroco, 
lüSOO; ca i i a dê 3. 4«OOr. H as I 
principaos casas, ^ojpositarios, 
Baruel Cs Comp. 

O S A B O N E T E R I P G E R 6 o 
preservativo mais efficas 
de todas as moléstias con-
tagiosas • epidêmicas; dá 

i cutis belleza, attractivos o en-
cantos, tornando a pelle agrada-
velmente fresca s assotinsida f a -
rendo-a espargir o mais suave « 
dnradonro aromai prsço, dúzia, 
144 i nm, 19500 ; caixa ds tres, 
44. Vende-se nas principaes ca-
sas da perfmuarias, modas e dro-
garias. 

A S A B V t m C I O S nesta seop^a 
Vcustam apenas 18000, por trss 
veses, n l o excedendo de ciaoo l i -
nhas. 

f t « a b o n e t e I t í i G l J I t f a z 
" d e s a p p a r e c e r a s m a n -
c h a s d o r e s t o , e s p i n h a s , 
p a n o s , s a r d n s a t e . ; c u s t a 
1 $ 5 0 0 , % ' e n d a - a e n a s 
p r i n c i p a e s d r o g a r i a s , c a -
s a s d e u i o d a s e' p e r f u m a -
r i a s . 

O « a l i e n e t e K I F G U I t 6 « 
n t e l l i e r d o m a n d o e nAa 

t e i n e c o m p e t i d o r a s . 

DRECISA-SE de uma perfello lavar 
I delra e cugomuiadelro, na rua da 
Kllaeün, 12. 

PEIIFU51AIUAS—Sortlmeulo comple-
to na exsa AO PltECO FiXO, rua 

de S. Uento, i l . ' 3—3 

Pa r a o b a n h o , e u l i a a 
t o i l e t t a , o u s a d o s a -

b o n e t e K I F ( < i : i i 6 a m e -
l h o r d o m u n d o . 

U I A N O E K A K X O H X U H - LI-
• ç0e« dl o prof. J. IJ0EULEH. In-
formações, avenida Luiz Antonlo, 10. 

f i E L O JOJLJÍIA r o x 
l i KtA D HL:A DIREITA, H 

\
~ O l t . \ I J V A e l a i n v a -
g e n s e l o ç õ e s e v i t a o 

c e n l a « | i o d e I o d a s a s m o -
l é s t i a s i n f e c c i o s a s ; n a C a -
s a Ha t u e l . 

/'A.MISAS — Artigo bom e por pouco 
dinheiro, só na CAJiisAnu—Ao Pre -

ço j ixo—Una S. Hento. 11. 3—3 

n O Z I X H I i l I Í A — P r e c i s a 
s e i l o u m a p e r f e i l a c a 

z inhc i i ' 11 p a r a c a s a <!e p e 
q u e n a f a m í l i a . ISua S a n t o 
Ã n t n i o , n . 4 2 - i > -

Í I E T A A P E N A S DEZ T 0 3 -
" T Õ E S um annmicio, de cinco lie 
t r s s , nesta sec;2o. 

/«OLLAIIIMIOS—Dons e baratos, s 
vna casa AO PllEÇO FIXO, rua d 
s. Uenlo, 41. * 3—;i 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -
t e s n a L a S a í t c u , r u a 

d e S 3 o l i e n t o , 1 4 . 

fRAVATAS— 0 que ha de mais chie 
"'nn sorllmenlo, encontra-se na casa 
AO I REi C FIXO, rua de S. Benlo, 
n. il.- * 3 - S 

MS e s e x t r o i n o s a s t s o 
q u í z e r d e s p r e s e r v a i ' o s 

v o s s o s q u e r i d o s « b a b y s » 
d e t a n t a s m o l é s t i a s q u e 
u s a f l l i < ; eu i , b a n t i a e . o s c o m 
o d e l i e i e s o s a b o n e t e H I 1 ' « 
t i K U ! 

i — Kã i s on Prancaise de 
Moües—ImportaçA > dlrc-

cla das melhore* tabricas da Europa. 
Chapéos para' ser.boras e senborltas. 
Distribue aos seus freguezes os Cou-
pons Cooperativo». M i-e. Ic íllies. 
Iloug.'— Una Marechal Dcodoro, 4-A. 

ROLPAS BIIANCAS I ara homens, o 
que ha de ineibor e mais liaraio, 

su na CASA—Ao Preço Pixo—Ilua do 
S. Mento, 41. 3 - 3 

USADOS. Vendem-se e com-
pram-se sarros usados cm qualquer 

quantidade, 110 deposito de saccariií 
a rua da CoucelçSo, 93-A. 3—2 

SE 3ÜIZERDES t e r u m a 
p e l l e f r e s -

c a , i i n a e a s s e l i n a d a , v o s -
s o s c a b r i t o s s o d u s o s e 
p e i f i i n u s o s , t e n d a s e m -
p r e e i n v o s s o t o u c a d a r o 
m a r a v i l h o s o S a b o n e t e . l a -
p o n e z , p r e ç o : u m , 1 S S O O ; 
c a i x a d o .'t, 4 ) 0 0 0 . D e p o -
s i t á r i o s , I l a r u e l & C o m p . 

TOALHAS—Para rosto e banho, ar-
lUo superior, preço reduzido, só 

na casa AO PREÇO FIXO, raa de S. 
Bento, 41. 3 - 3 

tM M I L P É 13 ê apenas o quan-
to custa um annuncio, ds einoo 

linhas, nesta secç&o, por t r j s 
vezes. 

\rE.\DEU-SE caldeiras para fabricar 
sabüo e cerveja. Trata-se com Joio 

Mollnar; rua Flor nelo de Abreu. n. 
114. 8 - 2 

VK M t K - S K u m a e b a c a r a 
p l a n t a d a e c a s a , n a r u a 

d o C a t u i n b y , n . 1 3 . 

Cartões postaes illusirados 
Nova remessa. Os mais bellos, mais 

eucaneladores e mais arlisliros. Le-
tras, ediçllo Vadar. Paysageus e ma-
rinhas a o>o (surpresa). Flores, l.ei-
leza-, crianças, ele. \ istas de muitos 
logsre.s do Brasil e de Portugal. 

Por dúzia grande a liallmento e fran-
co de porte e regblri. 

Ruo S. Btnt', T5-A, (Charutarift 
Lealdade). 

das Loterias de Capital Federal 
Cv.sa fundada em 1881 pelo actnal proprietário 

JULI0 ANTUNES DE ABREU 
Q 

. V I Sábado proximo, 17 do corranfc 
G r a n d e e e x t r a o r d i a a r i a l o t e r i a p a r a o S . J o ã o 

P R Ê M I O K A . I O B 

lèèèàU 
f f m l í f f f f f ? 

A e x t i f t e ç à o r e a l i s a - s e i n f a l l i v a l m e n t e a a b l i a d o , 1 7 d e j u n h o 
O «baixo assigi:a.!o, snti-^o agente geral i n loterias da Capital IWeral, reíommendi ai p ililico e \ s iv m -

freguezia a pn-se:ile loteria, a qual, nlént do prêmio de Ov) contos, tem muitos outros de importância, 
istribuimio um Uial de 13 012 prêmios, -endo a sua importaiia de 

tncrosa 
Distribuiniio 

Como eslá no dom nio do publico, esta autl;a e acreditada agencia geral já vendeu Ires vezes, em bilhsta 
Inteiro, o Imporlaute prêmio de iíi*) coutos. 

ra ____ <|| cm S. Paulo quo vendeu no • • • ^ ^ ^ ^ • • ^ ^ ^ ^ 
CB i f f acu -varejo, em bill iete inteiro, o H ^ B H ^ 

M m M i inpcrUiita prêmio do ^ ^ ' * 

5 O O C O N T O S ! 
A p r e f e r e n c i a p a r a a e e m p r a d e b i l h e t e s d e s t a q r a n d e l o t e r i a d e v a s e r d a l % 

p o r t o d o s o s n a t i v o s , a e s t a a u l i f j a a a e r a d i t a i l a a ç | e a c i a g e r a l . 

39 — RUA DIREITA — 39 Os porlielo? do interior devem ser dirigidos no agente geral e actual representante da Cjrn-pr.nliia de Loterias Racionaes do Brasil : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
Correio, caixa 77 S Ã O P A U L I 
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C O W P A W H I A P E L O T E B I I I S 1ACIOWAES D O B R A S I L 

5 0 0 : O O O í O O O + 4 
Agente geral em todo o Estado de São Paulo — 

Preço: Bilhett inteiro, 18$; meio, 9$ 6 - B — Rua Quinze de Novembro 

Emulsào Abreu Sobrinho 
0 crescente consumo aftesta a sua superioridade e eflicacia 

6 -B -—Caixa, 617 Prego: BilheteJnteiro, 18$; meio, 9$ 
"MEDALHA DE OURO NA GRANDE Exposição dé S. Luiz (Estados Unidos 

Todoroso medicamcnto-alimento. Cura todas ns molcstins do poito, d/i força nos fracos o eonvnioscon-
tco desenvolvo ns criança» nncmicaB, tornando-ns nlegres o coradas, d í côr us moças pallldas o vigor nos 
vcllios n o a u » o i » a , B e x t r a n g o i r n a , q u e m&e» f e i t a » e a c o l u B i v a m e n t » 
p n r n e x p o r t a ç ã o o exijam n legitima D E J « * x u a » a c » A b r e u B o b r i u n o . 

P H A R M A C I A A B R E U S O B R I N H O & COMP. 
I m p o r t a d o r e s e e x p o r t a d o r » » — L a r g o d a L a p a , 7 2 , R i o d e J a n e i r o 

Em todas ns pliarmacias o drogarias do 1" ordem 

NOVO E IMPORTANTE 

Banhos quentes, frios, sulfurosos, iluclias etc. 
b a n h o s • v a p o r e m a s s a g e n s 

C o m m u i e x o s a l ã o «Io b a r b e i r a 

E BEBIDAS FINAS 

RUA DIREITA, 39-A 
A L o j a d o J a p S o recebeu grande sortlmenlo de FOGOS 

A R T I F I C I A S S , dc fabrico irreprelienslvel, tanto naclonaes como extrau-
gclros, de todas as ([Ualidades, proprios para queimar em salões e ao ar li-
vre. Também recebeu 

B A L Õ E S 
simples e de figuras, multo bem acabados, bandeiras do Santos e fogos da 
China ( T R A Q U E S ) , tudo paia as festas de Santo Antonio, S. Joüo c S.Pedro. 

V e n d a s p o r a t a c a d a o a v a r e j o a p r e ç o s m ó d i c a s 

GARCIA, NOGUEIRA & 
EUA S. BENTO, 42 

AO Telephone 
Está 14, compadre 1 Promplo, que 

desejas? Quero que mo digas onde 
posso compror um bom chapiío e por 
niodlco preço... Ora essa, entilo j;'i 
te esqucceste «1o Pinto Vlllela, na 
ladolra de S. Jo!lo, 3-A c rua do Se-
'nlnai'lo, 311 Mo ; porém, como dc-
morel-me multo na fazenda, envol-
vido com a lavoura, multa cousa se 
transformou nesta terra: por isso O 
que, para ter certeza, te pergunto. 
l'ols podes li ir, que encontrarás o 
q'no desejas; ainda lia pouco l i pas-
sei; eslavam elle c os empregados a 
abrir tres caixões recebidos da Eu-
ropa com novidades em chapeos In-
glezes, francezes, borsalluos, cartolas, 
claques, Panamás legítimos, palmei-
las e Santos Dumont, pallia de Itá-
lia, Jardim da Infância, emllm, uma 
variedade sem egual, quo só mesmo 
vendo a tf quo se pode apreciar. Pois 
bem, l i vou, obrigado e até logo. 
Ah! logo... Ollm, nilo to enganos por 
alll: i) ua ladeira de S. Jollo, 3-A e 
rua do Seminário, 31. 

J. Pinto Villela A C. 

A t t e n ç ã o 
Machlun para fabricação de G E L O 

e agua gelada, própria para peque-
nas Industrias, vende-se na casa 
llermauu Theil—Rua Dlretla , n. 9. 

U» 

iolnho de vento 
Moinhos de vento, americanos, para 

mover pequenas engrenageus c bom-
bas de agua, vendem-se por preços 
haratissimos, na casa llermauu Théil, 
rua Direita, n. 9. 

Livros para notas 
Em elegantes encadernações multo 

resistentes, próprios para algibelra, a 
400, «00, I?, 1Ç500, as e 3», na Livra-
ria Magalhães. 

RUA DO C.ONIMERC.IO, 27 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam da cliegar da Eurap» 
VENDAS POR ATACADO E A VAÜBIÍ 

km d. 98, do Msrcadj ( h ; i 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S a O. 

Tintas para sarar 
e desenho de acquarclla, venilem-se 
ua Livraria Maijalltães, rua do Com 
merclo, 27. 

Goftas Indígenas 
Cura radicalmente rheumatlsmo, 

dòr asiatlea e paralysia ! 
Pedidos c encommendas ao unlco 

agente, ladeira do Carmo, n. 9, F. 
Coimbra-

Os proprietários deste antigo o co-
nhecido cslabcleclmeulo t^in a honra 
de communlcar nos seus amigos o 
freguezes, quer do Inierior quer da 
capital, mio transferiram o mesmo 
da avenida Roubai Pestana, n. 
176, para a rua da Concórdia, n. 1, 
onde cncoutrarlto comniodos de pri-
meira o segunda ordem, bem como 
comida nas mesmas condições. 

Os proprietários 
( J u e i r o z vV C . 

EiWELOPPKS PARA CARTAS 
Vendem-se na Livraria Magalhães. 

Rua do Commercio, 27. 

Pianos novos 
JOSE ' L U C C H E S I acaba de 

receber grande sortlmeuto de pianos, 
que vendi a preços haratisslmos, pe-
la alia do cambio, tanto a dinheiro 
como a prestações, liarmonlum, GO oita-
vas, ;ioo$, planos de aluguel a 15; 
e u L'(i$. Planos novos 3Ji. llua JosJ 
Bonifácio, 4f,-A. 

AGUA S AG CAVA' 
immmmiissmmmmm fc 

I o » c á s s i a j l o s 

c a K S A 1 & 1 S A 
recobram a sua côr primitiva 

TINTDRA KOVA íiiSTANTANEA 
& base exclusivamente vegetal 

AGÜA SÃGCAVA 
é de um «nprego fácil. 
FLEUUUADCS 1NFALLIVEI8. 

Não mauclm a pollo mm a roupa. 

E. S a c c a v a 
Farfumista-Cblmice 

16, ras du Colisie, PABIS 
Dcpt-sitarios om S. Pauto t 

J. AUARANTE A C"i - EÍHUElétK 
W W W W W W * 

GALERIA DA MODA 
B r e v e m e n t e -

A l t o r t u r u d u 

GRANDE CASA DE MODAS 
ÚNICA NO SEU GENERO 

B I I U 1 5 < l e N o v e m b r o , 4 0 

ARTIGOS DE MODA, LUXO "Ê BOM GOSTO 
A T C L i E B PB COSTURAS 

DIUIGIDO POIt Première parisiense 

Mattos Guimarães & Braga 

D R O G A R I A 
PRODUOTOS CHIMICOS E P M R M A C E U T I C O S 

ESPECIALIDADES 

N a c i o n a e s 

T1\TAS DE A M L I X A 
DB 

I . e o p o l d o C a s e i Ia & C . 
Frankfort a'M E X T R A N G E I R A S 

€• Mart in Coieip» 
RBâ BOAVISTA, 34 — S. PAULO - CAIXA 42 

Unlca casa em S. Paulo de hervas o preparados especlaes para o trata 
meuto pelo systeina do n. U. P. Seb. Knelpp. 

P r o ç i r a m n i a da 1 5 * c o r r i d a n r c a l i s a r - s o ni» d iu S I 
d o c u r r e i i t o 

Pr ime i ro pareô—DR. MENDES GONÇALVES—Piquiras—Prêmios: 130$j ao 
1", e 25*00J, ao S°—ülslancla: 000 metros. 

P lio Lilaile Peso Xaluraltd adi Num. Nomes 
1 Aracv 
ü M,liado 
3 Brinquedo. 
4 Despique... 
ti Tira scisma 

Ai.iz.1o.., 
Mal liai Io.. 
Zalno... . 
Tordilho.. 
Tordillio.. 

Segundo pareô—DR. PAULA 
ao 1°, e 30SU00, 

íii 
;>5 ÍÍO 
<17 
CO 

SOUSA— 

Tarlarln.. 
.Mimoso..., 
Itamalho.., 
Ibilina 
Nina 
Perigoso... 
Marfim.... 

ao ii°. Distancia, 
Castauiio. :t 
( a lanho 5 
baio « 
llaio ti 
Tordillio. íi 
Halo 3 
Alaz.lo... íi 

proprietários 
S. Paulo -M. Ferreira 

,, J. Cardoso 
J. Fialo 

. A. Ponlcdelro 

. A. poiitcdeiio 
Animaes naeionaes — Prêmios,200$. 

í>0 

no 
:.o 
r,o 
i;o 
«1 

melros. 
S. Paulo 
S. Paulo 

II. 
Coud. Vplranga 
Stud Bernardo 
A. Monteiro 
Jacob Sobrinho 
Anlonio Gonçalves 
I. Fressatti 
Anlonio Gonçalves 

s n s ã o â l l e m ã 
22, BUA JOSE' BONIFACia n 

LUIZ SPSESS 
Almoço, das R 1[2 i 1 hora.—Jantar, das 3 1|2 is 8 horas. I.unch quen-

te a Ioda liora. Almoço ou jantar, tom 7 pratos liem preparados e variados, 
18)00, com meia garrafa do vinho especial, 29999. 

Todos oa dias um prato espacial 
VIITHOS E L I C O R E S P I N O S 1 f.EttVEJAS ESI GARRAFAS E CIIOPS 

ü o r v i ç o ii Ia c u r t o du i t r i i n c i r a o r d e m 
Vales para 33 refeições, 37J030. Vales para 30 refeições com 30 meias gar-

rafas dc vinho especial, íiOJüüü. Para internos lem 47 quartos moblliados, 
por lnoiOíw até 1)03000 por mez. cMeruo d ' G3}003 al.i 70{QJ;) por mcz. 

Tevooiro p.-ireo—UIDI AIIANIIA—Auiniaes de qualyuer pa|z—Prêmios : S3JÍ, 
ao 1", o lüOSOOi), no 4" — Distancia: 1.030 metros—H. 

Vendéa 
Cyd 
P TV 
Manilha... 
Tagareila.. 
Znt 

Ilaio 
Tordillio.. 
Castanho. 
Zalno.... 
Prelo. . . . 
Castanho. 

4S 
60 

i 

03 

úl 

S. Paulo 
S. Paulo 
K. Argeut. 

Inglaterra 
S. Paulo 

Stud. Americano 
Stud. tiualaparâ 
Coud. Paulista 
Stud Vésper . 
I.uiz N.ipoieito 
E. Alexandre 

Quarto pareô—CLUI! INTERNACIONAL—Anlma«s de qualquer paiz—Prê-
mios, 1:000$, ao 1", c 1308, ao S"—Distancia, 1.009 melros—II. 

1 Pcrola Castanho. K 4S R. ü.do Sul Stud Ouatapiri 
2 l.ola Zalno 6 00 H. Oriental Francisco Vozza 
3 Precioso..i Castanho. 5 01 lt. Argcnl. A. Aranha 
-1 11. Wlnner. Alazlto... 4 fS Inglaterra Flniilauo Pinto 
0 H.-Aires... Castanho. 4 fB lt. Ar<ent. Stud Vésper 
0 Seccion.... Castanho. S 00 11.Oriental Coud. Viu;ui 

DE UAR110S—Animaes de qualquer paiz 

DO dfll 
RIGAUD e G" Pcrfumistas 

PARIS 8, rue Vivi-nne, fí - PAP.IS 

A Agua de Kar arn % í , . ? - ^ 
pTünt*', a qu« nuiirt vij;. r o;\ i, v, que maw 
1 rúi>.qucá a cutis, pcríuaiajidu-a 

g ™ . ^ , . - , . . f x i r a c t o de Kanan£ü,$ii$*sz 
ÍCXI^^A^^-^ 1100 perfumo para u Unço. 

Óleo 'de Kananga, çuc ft,'r"iian,a' 

Sabonête de Kananga, ! f f l E S ! a ^ a 

Pôs de Kananga, ^ & a à o ^ « : c e , ' e a u ' c o 6 r i , 1 " , e ' 
Deposito cm nas principaes Perfiimarias, 

Baques sobre Portugal 
30, BUA ftü S. DEXT6, 

A S B A T O P R E T O 
9 — Largo do Thesouro — 9 

507C0NT0S 
C h a m a m » * a a t t e u ç i l o d o s n o i « » s a m l ç | o » o f r o . 

<|uczes p a r a e s t a i m p o r l A U t e l o t e r i a a c x t r a l i l r - s o 
n o d i a 1 7 d o o o r r e n l o . 

K s t a a t f c n c i a 6 a q u e m a l a p r ê m i o s . ton» v e n d i -
d o n o s l a c a p i t a l , o p r e t e n d o m a i s u m a v e z d i s t r i b u i r 
p e l o s s e u s f r e g u e z e s o s 5 0 0 C O N T O S , 

V e n l i a m , p o i s , a * 

JOSÉ JÚLIO ItOORHÍMS 
Este prodigioso sabonete, ap- f •» 

provado pela inspectorla Ge-
ral do llygiene, faz desappa-
recer em poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
nos, saídas, caspa, eninigens, 
darthros, erupções cnlaneas, 
slgnaes de tiexlgas, bioloejai 
etc., tornando a pello agrada-
velmenlc fresca o asictinadn, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe belleza, attracttvos e en-
cantos. As müesde família de-
vem, do preferencia, usar est3 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos llllilnhos, porque, 
alt-m das propriedades acima 
enumeradas, c um seguro pre-
servativo de Ioda? as molés-
tias contagiosas e epldemlcas. 

Preço de ducia... 143000 
Um 19500 
Caixa do tres 4 $ 0 0 0 

E' falsificado lodo o sabone-
te que nSo- tiver estampada 
uma agula, cavalgada por uma 
moça, e no rotulo externo a 
lirma de Monleiro Uulmar.les 
& C„ cm lettras vermelhas. 

Vende-se nas principaes ca-
sas dc perfumaria*, drogarias,phamaclas, armarinhos, ferra^m* e na dro-

B E A R U B L . & G. — B. Paulo 

AGENTE DOS BANQUEIROS 

Quinto pareô—RAPI1AEI. 
...... .... 10 .. mi. llllO: 

1 
400«i, ao Io 

Mimoso.... 
Stcrllna... 
Lyra 
iNcy 
Nancv 

e 00$, ao 2"—instância. 1.019 melros—11. 
Prc-

Caslanlio. 
Pampa.. • 
Tordillio.. 
Castanho. 
Alazflo... 

48 
49 
4'.) 
03 
«0 

S Paulo Stud Mimoso 
Stud S. Carlanse 
Stud IleruiitJo 
D. Sousa 
Stud. Internacioni 

RUA I^IIIEITA, IV. 9 
Heconiinenda aos seus freguezes e consumidores o novo sortl-

menlo agora chegado dc lampiões, lustres e arandella* para gaz 
e eleclrlciilade, como lambem globo» e abat-jonrs em muslcroses-' 
colhidos, foearairos a gaz, g a i acotyleao • álcool, aiiuecedores 
qunrlos a álcool e kerostne. 

Tòsdos os arligos para as Instailações de ga» acelyleno o arllgos 
c apnarelhos para serviços dc aguas v exgoltos. 

Especialidade cm carbureto d» cálcio, 

Preçoa reduzidos, a vista da molhora da 
cambio 

Sexto paroo—IIArlIAEl, DE AGUIAR—Animaes de qualquer paiz—Prei 
ÜUO» ao 1° c 'JJt ao 2"—Distancia, 1.009 melros—II. 

Dollar. 
Cravo 
Rio Grande 
Tagareila.. 
Vlunna 
C'.d 

Castanho 
Castanho 
Zalno 
Preto 
Alazlo. . 
Tordilho 

53 
iD 
B7 
00 

S. Paulo 

R. G.do Sul 
Inglaterra 
Inglaterra 
S. Paulo 

Coud. Vplraugn 
li. Mendes 
Slud. Americano 
l.uiz Napole.lo 
Coud. Vlunna 
Slud Gualapará 

Scrà guardado um intervallo de 10 minutos de um pareô a oulro. 
Ingresso: ciicilhamento, 28000. 
As sc-nlicras <• crianças nada pagarão. 
INGRESSO FRANCO nas archlbaneadas geraes. 

O dlrcctor de corridas, 

D P . Sebastião Ribas 

lio Al l iuiu Sativum, antigo e coiilierí(ir, „ „ 
I tn.noi albiii, ic i im, pouco o-i iar;iii , 1,1,. , 

do, ). Cl elho llarbosa preparou ha cinco ai „ 
uma lorma especial, um especifico para eur • , 
ciiü. c coin-lii açies, He uma Ires dias. '"'V1 ' 
i t i ia, vcndCLtics uo AUium, pmenliiioV « , 
i.ue. sc qulzcr ler a cerleza do levnr n . . . V ' " publico 

Füm w m m 

M e r c a d o s d e c amb io 
CAMAIIA SVNDICAL 

A Camara Syndlcai dos Corretores 
tflixou honlcm as seguintes laliellas: 

90 dias i vista 

l.ondrcs 10 1|1G 13 lõ|ic 
Paris 694 699 
Hamburgo 733 739 
Ilalla B99 
Portugal 320 
Nova-York 3.103 
Soberanos loçoüo 

Extremos: 
Contra banqueiros, 10 a l0 1|H. 
Centra caixa matriz, 10 a 10 ljs. 

Em egual dala do anno passado: 
00 dias 4 vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
I tal ia 
Po r tuga l 
Nova-york.... 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 

11 3I|,12 
7P9 
987 

II 15|li; a 12. 
Contra caixa matriz 11 13|IG a 12. 

Conimunlcações da Praça do Com-
mercio. 

Santos, to (4s 11.57)— Rancario, 16 
3|32; particular, 10 i[8. 

Mercado, firme. 

CAMBIO 
nm, 10 

Horas 

1 0 . 1 0 
10 CO 
12.10 
1.13 
1.30 
8. B7\ 
4.131 

Baneos Bancos 
sacam comp. 

16 
1|8 
i|16 
1|16 
1(32 

16 d. 
1|3Í 
l|3z 

16 
7|32 
6|32 
6|32 
1|8 
1|I6 
1|8 
1|8 

I 
Letras Mercado 

16 
5|3í 

s/letr. 
i|8 

P 3|3S 
s/leir. 

3|3J 
3i32, 

Estável 
Frouxo 
Ap. esta 
Frouxo 
Frouxo 
Estável 
Estável 

E E T I U A S O T F E R T A S 

71S 
81$500 

808 
838 

TKANSACÇDES KEAUSADAS HONTEM «f cÇÕÍS da 0. Mogyana, a 837» 
Idem, idem, a S3'/| 

10 idem, Idem, a 23':» 
4 Mem, idem, a 2361 
| anões da C. Paulista, a 

ê km. Mcb ! «a 

roNDos PUULICOS Vend. Conip. 
Apólices do Estado.. — l:00o$ 
Apólices geraes de o'/t — 9708 
Apólices geraes de 5 

"Io emprestinio de 
1893 (ao portador), — — 

Apólices do Estado do 
Paraná(do valor de 
õ00$) 0208 4008 

Idem, juro 7 °|„ 9308 850» 
Empréstimo do Esta-

do dc 1903 (libras 
3.800.000-12-6) — 290$ 
Letras da Camara de S. Paulo. 

1° empréstimo — — 
3o e m p r e s t i m o — — 
4" empréstimo...,,., — — 
5" empréstimo — 
6" empréstimo — 
7" empréstimo 83$ 
Idem do 7o emp. a 30 

dias, i vontade do 
vendedor — 

Letras da C. de San-
tos (1* cmlssüo).,, — 

Idem idem (2'' cmissüo 87$ 
11 27|32 Idem idem de S. Car-

806 los da 3" sórte — — 
99Ô Idem da Camara de 
807 S. SlmSo 70» » -
37") Idem Idem (2" emissão — — 

4.174 Idem Idem de Casa 
208'i00 branca — 238 

Letras da C. de Cam-
pinas 789 71)8 

Idem de Campinas de 
200$ 1508 1308 

Letras da C. de Capi-
vary — — 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras — 468 

Idem da C. de Sauta 
Rita (1» série) — . 318 

Idem idem da 2"..,, — — 
Idem da Camara de 

Rio Claio — 2008 
Idem da Camara de 

Jundlahy 809 70» 
Idem de Limeira..., — — 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 1C0$ 8-1$ 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Indus-
tria - 3608 351$ 

Credito Real cart by-
pothecarla 538 

S. Paulo Í3 8 
Idem (30 dias). . . . .•> — 
Voiao de 9. Paulo.. •• 23$ 
Com ÍII. I t a l i a n o . . 2 2 : , $ 
Industrial Amparense — 
Constructore Agrícola — 

ACCÕES DE COMPANHIAS 
Mogyana 237$ 233» 
Idem, idem, Int. a 

#2 .d las . . j . . , . l u é r - «36» 

o» 
128» 

2Í08 
25® 
3» 

Idem, Idem, a 30 dias 
1 vont. do vend . < > — — 

Paulista 237S 2343 
Idem,Idem, a 30 dias. — 23 
Idem,Idem, a 30 dias 

à vont. do vend.... — — 

E. de F. de Dourado. — 210» 
Melhoramentos S.lo 

Paulo — 45$ 
Fabril Paulistana.... — — 

Paulista de Electrlcl-
dailc de Limeira. . . . — — 

Antarctlca — — 

E. de F. de Arara-
quara 60} 40$ 

Industrial de S. Paulo — 103$ 
Mac llardy — — 

Vidraria Sanla Maria. 3U0$ 200» 
Lupton, — 15» 
Mecbanlca 1033 80 
Tülephonlca 1WJ$ 8.J 
Agua Supcraris do 

Brasil (Int.) — — 

Empresa Aguase Exg. 
dc 11. Preto — — 

DKBENTURES 
Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana... 190» — 

Empresa Aí»uas e Exg. 
de R. Prelo — 92» 

Industrial de S. Paulo 
ex-juros, 2008 189» 

LETRAS HYP0T1IECARIAS 
31» 
3i»800 
44$ 50» 

50$ 39» 

ti. Credito Realilefl»fc 
Idem 6 «Io a 30 dias... 
Mem H % 
Idem 8 °!o a 30 dias... 
Banco U. S. Pauto... 

1'BF.ÇO no CAFÉ EM SANTOS 
A AssociaçSo Commercial recebeu o 

seguinte telegramma: 
SANTOS, 10 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, na base. 3(900 por 10 kllos. 

R e n d i m e n t o s i i s oae? 
SANTOS. 10 
Alfsndeg<c 

Papel 
Consumo 
Verba 
Licenças 
Estampilhas 

72:933$275 
23:4718162 
4:36O8800 

18:9028424 
ífXWOO 
ootooo 

119:737»6òl 
V a i e s d * « a r a 

Taxas qua vigorarnn li>]« rt> 
ifcs de ouro da AlUa<ie^s ; 

Londoa Bank . . . . . . . . . . . i í I3[S 
Banco Aiieualo. . 15 7|X 
Rlve» Plate Banlc 15 13|I6 
Uounerdo e i m i u v u , . \ o 7[8 

Avisos inar i lL i iu i i 
SANTOS, 10 
Embarcações despachadas. 
Hiato nacional Gertrudes, p.ira Hajshy 

carga em lastro. 
—Movimento do porto : 
Entradas. 
Vapor francez Cnrrienles, procedente 

do lluvre c escalas, Vigj, I/ ixas, Lis-
l.fia, Pernambuco, llah.a e lt Io de Ja-
neiro, com 31 dias de viagem, carga 
vários gêneros., equipa.em 39 pesióas 
com I i8 toneladas, consignado a Ji A. 
Rouquet. 

Vapor itaclonal Viciaria, proccdenle 
de Rio de Janeiro, viagem I dia, 41 
pessõas de equiparem e 100 toneladas, 
consignado a dr. Sousa Dantas. 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
Rio da Prata, «Orita- 13 
Rio da Prata, •Argentino» 14 
Rio da Prata, 14 
Santos, »Bonn> u 
llainliurgo e esc., •,Uarburg>...-... 15 
Sanlo-i, «Prini Waldemar» 15 
Hamburgo e esc., •Murapy» 15 
Nova-Zelundia, •Golhic 17 
Soiltliampton, •Clyilc, 1!) 
Rio da Prata, •Danubc> 21 
Rio da Praia, «Ré UmberlO' 21 

VAPORES A SAllin 1)0 RIO 
Rio da Pi ala, «José Gallart- l i 
l.iverpool e escalas, <Orlta> 13 
Bordeos e esralaVAmazone> 14 
Rio da Praia, -José Gallart I I 
Rarcclona e escalas, •Argentino'. 
lircmeii é escalas, <Roun> 10 
Hamburgo e escalas, .prinz Wal-

demar., 10 
Londres e esc., .Golhic. 17 
Soulhampton c esc., Iiauiilie..... 21 
portosdo Norte, •Fagundes \nrella- 21 
Gênova e Nápoles, .Rií t inlerlo-, 21 

VAPORES ESPERADOS KM SANTOS 
Rio da Prata, «Argenloo* l i 
Ruenos-Alr,-s, .Ravcnua- l i 
Gênova, 'Antonlna- i i 
Rio de Janeiro, Júpiter* 10 
Marselha. •Aqultalne- 17 
Buenos-Aires, .Ré Urril^rto, 19 
Pernambuco, •Temple. — 
Gênova, «Mlnas> si 
Buenos-Aires, .Krance- i> 
Buenos-Aires, «Antonina- 2S 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 
Barcelona, .Argentino Jl 
Buenos-Aires, «Amazonas- l i 
Bordeaux, >Amazone> 13 
Buenos-Aires, •Mogeüau- i^ 
Nápoles, «Ravciina. I I 
Hamburgo, -Prlnz Waldemar 14 
Buenos-Aires, «AntonlBa- 14 
BremeD, I I 
Buenos-Aires, «loplter» 16 
Porto Alçjjre, «Teflipl^ — 

V,,/ «JUUJIÍ, |,IR\rim,, 
(,11c, se quizer ter a certeza de levar parãVi" ' " ' " " 
lucilo cspccialme.ite preparado para es!, " m '' 

tias, devera e<l.;ir o quj Ir.u um C j • V 
pintado. " J 

"Vt;,ao uu em loana at, ji.iu-maciaa « dioga.cn, uo Sc.uli ou t c x-% d s j Oa- i 
veB, 8G. Agentes g-er^oa om 3. Pau lo : Barael & C. 

Completa restauração dos cnbelios so consegue cm pouco tempo com o uso diirio da 
nRAI NA, tônico fabricado por uma senhora, nnien passuidora do secredo. Nincueni se illuiln-
n (JHAUNA é o unico tonico quo faz nascer rfba'lou e sumir a casra. E também o único nm"' 
>,mlr> , >iin tnruo r\o nnl,n1l/>o lucixcicmn n « v _ l/l liUíi 

A G r a u n u vende-se iws principaes casas de armarinho, modas, perfumarias e nas di-o garias e barbeariaí) de S. Paulo e do Kio dc Janeiro, o nas principaes cidades do interior A e segredo indígena. principaes cidades do interior. 
SF .POS1TOS : Em S. Paulo—Baruel fc C„ larf fo da Sé ; em Santo» t i „ i „ i , „ wr n , . 

Praça da Republica; no Kio , Araú jo Prsitas & C•. rua dos Ourives, 114 , 

As diversas doenças uterlnas. bem 
como os rol rlmentos em amlms os -
sexos, .silo multas vezes adquiridas 
por contado Impuro e falia dc tiy— 
glene. Com esle precioso medicamen-
to se preserva e cura taes enfermida-
des com facilidade e rapidez. Usando 
conforme o prospecto que acompanha 
o frasco. A Rorallna, medicamento 
experimentado c receilado.ha longo» 
annos por distlnctos medleos, que at-
testam a sua eüicacla e recommen-
dam como um aullsepllco de primei-
ra ordem, sem cITcllos cáusticos, pro-
duz egualmCnle miiravllhosos resul-
tados para a cura da sarna, cravose 
pontos prelos uo nariz, peito e faces: 
caspa, eezema. darthros c todas as 
molcslias cutancas, Inclusive a vario-
la, <lc que é um maravilhoso preser-
vativo. 

Encontra-se cm Iodas as boas pilar-
macias e drogarias e uo deposito, * 
DROGARIA 

B A R U E L * C . 

CHAPÉOS P A R A SENHORAS 
.M ine , de rc-S . A r o u acaba ccber de 1'arit 

CIIAPKOS MODELOS E VÉOS 
escolhidos pessoalmente 

= — Preços oonTidatlvoa 
7 2 - f i ü A S . B e n t o - 7 2 

F B . O N T A O B O A V I S T A 

lt UA DOA-1 'ISTA ,N„4H 

H0«!E — Domingo, 11 h innho — IIOJE 
( A' I hora em ponto ) 

ISrilliante funeção sportiva 
S e r S o j o r j adns o i n o c i o n n n t e q u i n i e l a s s i m p l e s e d u -

p ias , pe l oH e x i - e i l e n l e s p e l o t a r i s «|tie o u i u p ô e m o 
q u a d r o d o 1 ' r o i i fno . 

Grande affracção do dia 
Uma quiniela dc honra a H pontos que aeril joejada pelos 

ESPLENDIDOS PELOTARIS 

Gogorza 
F i a m o n o n o 

M £ M B O 

A l t o i s u a 
E r m u a e 

C a s t e l u 
Poiilea simples Poules duplas 

I I A N D A D E M U S I C A 
A1 noife—Eleetrisante funceão 

AP TSÇNTÀO! AOlioHTAO! 

T H E A T U O P O L Y T H E A M A 

Empresa J. Cateysson 

Grande companhia de operas cômicas e operetas ital ianas 
Direcçáo—E. V I T A L I 
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H O J E H O J í l 
O o m i n g o , 1 1 d e j u n h o d e tOOTi 

S E § P E € T A € I J L 9 § 9 
A" 1 E MEIA DA TARDE 

GRANDE MATINÉE 

LA BELLA 
f r t f • • e h o r a s * • c * s t a m « 
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